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B l x p e d l e n t » 
A ACTUAL D I R E C Ç Ã O DESTA FO-

IHA NAO S E RE SPONSAB I L I SA P E -
LAS D I V I D A S C O N T R A H I D A S DURAN-
TE O PER ÍODO DO A R R E N D A M E N T O . 
A S A B E R , D E S D E 1. DE OUTUBRO 
D E 1899 A T É 30 D E S E T E M B R O D E 
t90l E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA-
N E I R O D E I S02 . 

TODA A £ O R R E S P O N D E N C I A D E V E 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADM IN I S -
TRADOR, SR. ANTON IO DA ROCH/ 
R IBE IRO, COM Q U E M O PUBL ICO 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, A S S IQNATURAS ETC. 

TODOS O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E REC I -
BO PASSADO P E L O MESMO, E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M 0 9 V A L E S POSTAES IN-
CLU IR O N O M E DO ADM IN I STRA -
DOR DA FOLHA. 

A i r l a o a e s p a o l n e i 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto Ce-
cal o Arduino Bolivar. Escriptorio : Iiua 
B. Bento, n. 2G-A. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr . 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
fipoes liospitacs da França, Itália, Áus-
tria, Alleinanlia o Inglaterra. Consulto-
rio: rua de 8 . Bento, 57, telephoae, G98. 
Rcsidencia : rua Maria Thcreza, 24, tele-
plione, CC. 

D R . G A B R I E L D A VEIGA a d v o g a 
t o m o i d r s . VEIOA F I M I O E GOMES R I -
JIEIRO. —Escriptorio : RUA DIBEITA, 14 
(«obrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos os trabalhos attlnentcs á sua pro-
fissão, nesta capital o no interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Itesldcn 
cia, rim da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. r e d r o de Toledo— 
Accclta causas em 1* e 2* instancias e 
110 interior do Estado. Estriptorio, rua 
dc 8 . Bento, 12, sobrado. Residência, m a 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica», do coração e pulmão. 
Rcsidencia, rua da Consolação, n . 2, te-
lephone, (552. Consultas, ma da Quitanda 
3. da 1 hora ás 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dieo-clrurgica e cspecialmento moléstias 
do i orgams ffciilto-nrhiarios, pelle e Sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, roa Quinze 
de Novembro, 34. Rcsidencia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-so do serviços na 
capital e no interior, cm primeira o se-
gunda instancia. Escnp.—rua de S. Ben-
to, n . 12. Resld.—rua de S. João.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, teleplione, n. 924. Rcsidencia : 
m a Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thcreza, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO W5ÄC — Rua Marechal 
Deodoro. 10 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agcncia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA—Escriptorio e 
ngcncia, m a Santa Ther;za, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rua de Santa Thcreza. G-A. 

Impostos 
ÍNTER-ESTADOAES 

INTER-MMICIPAES 
Eutrc as medidas approvadas pela con-

venção assucareira, reunida na Bailia, 
vem uma representando ao presidente da 
Republica contra os impostos inter-csta-
doacs o inter-municipacs, que estorvam 
o commcrclo do assucar e seus deriva-
dos, no interior do Brasil. 

NSo podia ser mais ingénua a conven-
ção assucarcira. Com effeito, para aquel-
les males, o único remedio é uma mu-
dança de regimen, ou uma reforma con-
stitucional. Fúra disso, nada se encontra 
de profícuo. 

Ao poder judiciário federal deixou a 
Constituição da Republica a attribiiijjão 
<lc declarar a inconstitucionalidade das 
leis e actos dos governos estadoaes, mas 
somente por provocação das partes c a 
respeito do cada caso singular. 

Imaginemos que, como j i tem succedido 
frequentemente o snccede a cada passo 
cm todos os Estados do Brasil, Minas 
onere o producto goyano, e São Paulo, o 
de Minas em sua passagem pelo territorio 
deste, ou vice-versa. Quo pôde fazer o 
presidente da Republica ? Apenas repre-
sentar ao Congresso, como já fez, e exa-
rtamcnle eomo faz agora a convenção 
assucarcira da Bahia. 

Que pôde fazer o Congresso ? Dizer qne 
n parte recorra ao poder competente. 
Este i o judiciário. De modo que, «o lia 
mil, ou dous mil, oa cera mil exportado-
res de assucar, para obviar as peias doa 
impostos inter-estadoaes e inter-munici-

paes, cada um daquelles cx*r ladorcs , 
para o seu caso' espcclal, ou em grupo, 
se o coso (! o mesmo, deverá propor a 
sua acção contra o fisco lesante, cio Es-
tado ou do município. Lsto, porém, não 
Impedirá do modo algum que o Estado 
ou o município vote o mesmo imposto 
com algum disfarço do fúrma e continue 
a extorquil o do contribuinte. 

1'ara continuar a lucta, o contribuinte 
lesado teria de renovar a difficil tarefa 
de encher o tonnel das Danaldcs c gastar 
em custas e mais despesas forenses di-
nheiro em pura perda. 

O Sujyemo Tribunal Federal já de-
durou virtualmente, por duas vezes, a 
inconstitucionalidade da lei do Rio Gran-
de do Sul que organisa o tribunal do 
Jury. 

Não contimia a mesma lei cm viaor ? 
De que Valerani aqucUas declarações ? 
Só so o governo federal tomasse a ini-
ciativa de, por uin golpe de Estado, in-
tervir no Rio Grande para reorganisal-o 
nos termos da constituição de 21 dc fe-
vereiro de 1891. 

Não lia otitro meio do cohibir aos Es-
tados c aos municipios a ganancia dc co-
brarem impostos inconstitucionais. 

Pouco se importam esses poderes au-
tonomes com as doutrinas; o que elles 
querem É o dinheiro do contribuinte. E 
como sejam autónomos, o votem e appli-
quent impostos sem fiscalisação, o con-
tribuinte, de facto, está desarmado pe-
rante esse arbítrio. 

As classes productoras do paiz estão 
absolutamente indefesas contra tamanhos 
abusos. 

Para isso, a eloquência c a sabedoria 
de Ruy Barbosa, no seu ultimo reenrso 
sobre o poder judiciário, não acharam 
outro remedio profícuo senão cada con-
tribuinte, ou cada cidadão amoaçado mu-
nir-so dc um mandado de manutenção. 

Ora, nós discordamos da proficuidado 
do remedio, porque as opiniões dos jui-
zes variam, c nem sempre a bolsa do con-
tribuinte pode snpportar esse accrcscimo 
de despesas judiciarias. 

Assim como já pagámos, pacientemen-
te, por muito tempo, dous impostos dc 
scilo, para nos livrarmos do duvidas, em-
bora só devêssemos um, assim pagare-
mos esses impostos inconstitucionacs, se 
quizermos fazer circular o nosso produ-
cto. 

Pagaremos emquanto houver dinheiro. 
E ' este o uuico limite do commcrciantc, 
do lavrador, do industrial. 

Fora disso, não lia absolutamente re-
medio algum, nem pratico, nem profícuo, 
salvo apenas este — mudar de regimen. 

Portanto, emquanto não deliberarmos 
*ncrgicamentwnu4«r de regimen, agwen-
tcmo-no3 no balanço c paguemos som bu-
far . 

Isso de representações não valo um 
caracol. 

5 0 $ 0 0 0 — — — 
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Diário 

Do uma Vrlrin: 
•Folheando antiga collccção, depara' 

raram-se-nos os seguintes trechos d'! uma 
correspondência de Paris para o D: 

Officiai, cin 24 do maio de 18C7: 
• . . . 0 principe de Galles (hoje Eduar-

do VII) mostrou se danosrilho intrépido 
no baile de lord o luthj Coivicy, na em-
baixada ingleza; ou, se querem, dedica-
do. O herdeiro do tlirono de Inglaterra 
6 dc estatura menos que mediana, le-
vemente corpulento, tem 03 olhos azues c 
oabcllos louros, a barba, embora pouco 
longa, usa-a elle à leni crin-, o rosto 
é muito sympathico, a expressão da phy-
sionoinia ii franca. Tem a conversação 
espirituosa, abundante, viva e aulmada. 
Tem os modos dc perfeita simplicidade, 
c completamento no assamiiifl, como di-
zem os inglezes, apesar do seu encanta-
dor esp i r i to . . . • 

No paquete TeumjtoH, segue hoje para 
os Estauos-Unidos o d r . Adolpho As-
choff, socio da lirma Jaines Mitchcll & 
Comp. 

Prefeitura. * 
Pelo dr . secretario do interior repre-

sentando o governo, foi hontem assigna-
do o termo pelo qual a Prefeitura con-
cede permissão ao Estado para utilisar-se 
dc unia parte do largo Visconde Congo-
nhas do Campo, onde pretende estabele-
cer um campo de estudos de arvores or-
namentaes. 

—A Prefeitura devolveu á Camara, de-
vidamente informado, o requerimento de 
Giacomo Leoni, relativo á construcç&o de 
um theatro nesta capital. 

—Pagamentos auctorisados pela Pre-
feitura : C0055, á Sociedade União Inter-
nacional Protectora dos Animaes ; 38^250, 
á mesma ; 14$500, idem. 

—Plantas approvadas e que so acham 
á disposição dos requerentes na respecti-
va repartição : Cina Michelli, Felix 
João Baptista, Domingos Barbaro, Mi-
guel Marzo c C. Seguin & C. 

—Na referida repartição dtve compa-
recer, para esclarecimentos, o s r . Vicente 
Barzani. 

Do s r . Eugénio I-ranco de Camargo 
recebemos a quantia de 5 $ , para os po-
bres deata folha. 

2 0 0 contos - P R Ó X I M O SAB-
BADO.— Ninsfucm deve deixar do habili-
tar-se para esta .OBANDE LOTEltlA, com-
prando os bilhetes de preferencia na 
«gencia geral, 39, m a Direita—ÚNICA 
casa quo tem vendido grandes prémios.— 
Julio Aiitniies dc Atreu. 

O mercajlo de cambio abriu hontem 
com appareucia de firmeza e depois de 
recebidas as noticias dc alta de café nos 
mercados extrangeiros. 

A's 10 horas, todos os bancos saca-
vam a II 25|!H, comprando a 11 2"|32. 

A's 11 horas, com as offertas dc letras 
de café em Santos, subiu a taxa banca-
ria a I I I3g16 e comprando os bancos 
somente a 11 7(8. 

Estas taxas vigoraram até 3 horas da 
tarde, quando affronxou o mercado, fe-
chando indeciso com a taxa de 11 2ü[32, 
bancarlo, c comprando os bancou a 11 
27t32. 

O movimento do dia foi pequena. 

Eis a tabella officlal, affixada hontem 
pela Camara Sindical dos Corretores: 

9 0 DIAS Á VISTA 

1 1 2 5 ] 3 2 
810 

1000 

Londres 
1'uris 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal 
N e w - Y o r k . . . . 
S o b e r a n o s . . . . 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 3|J, 11 13|1G. 
Contra a caixa matriz, 11 3|4, 1113jl0. 

Em egual data do anuo passado : 
0 0 DIAS A ' VISTA 

11 21|»2 
818 

1010 
«Iii 
384 

4243 
21.^000 

Londres 11 3i8 11 l | t 
Par is 839 818 
Hamburgo 1035 1017 
Italia S-iT 
Portugal 317 
Now-York 4390 
Soberanos 21.700 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 lt-i 11 1]3. 
Contra a caixa matriz, l l l j l 11 1[2. 
Papel particular. 

A Praça do Commercio 
guintes telcgrammas : 

Bancário 
Particular 

Mercado, firme. 

recebeu os SC' 

RIO, 2 
10 h. 

. . . . I I 3|4 
. . . 11 13)16 

RIO, 2 
:i h. 

Bancarîo 11 27[3J 
Particular 11 29p:" 

Mercado, frouxo. 
SANTOS, 2 

1J-7 m. 
Bancário 11 3|4 
Particular 11 27[32 

SANTOS, 2 
a—:jä m. 

Bnncario 11 13|lfl 
Particular 11 29j32 

A O S M O M O A H E S 
Z l A J t i u t e i i 

As pcssüas que reformarem suas 
assignaturas por um anno ou toma-
rem assignaturas novas d ' 0 Com-
macio Ce São Paulo, pelo mesmo' 
espaço do tempo, receberão como 
brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do dr. Affonso Arinos e 1 retrato 
do Imperador D. Pedro 11. 

Os assignantes dc seis mezes terão 
direito a 2 retratos, um do Imperador 
I) . Pedro II e outro do Príncipe 
Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-
des 03 assignantes que satisfizerem a 
respectiva importancia no escriptorio 
desta folha, ou nol a enviarem cm va-
le postal, ou carta registada, man-
dando mais $500 para o registo. 

Comnierciautcfi de nossa praça pedem-
nos sejamos intermediários da reclamação, 
que fazem á Prefeitura, sobre o máu es-
tado da rua Paula Souza. 

Tendo aquella via publica grande mo-
vimento de vchiculos, pois por alli são 
transportadas as cargas embarcadas c 
retiradas da estação do Parv, tornou-se 
agora muito penoso o transito, visto o 
leito da rua estar todo cheio de altos e 
baixos. 

A reclamação nos parece muito justa e 
estamos certos de que será tomada 11a 
devida consideração. 

A' rua Direita, 39, casa do sr . .Túlio 
Antunes dc Abreu, está d venda o bilhe-
te quo vai ser premiado na grande lote-
ria de 200 contos, a excrahir-so sabbado, 
depois de amanhã. 

O sr. coronel José Amarante, repre-
sentante do Banco Ilypothccario c resi-
dente cm Diamantino^ foi hontem alvo de 
uma manifestação por parto dc um gru-
po de académicos mineiros. 

Aquellc cavalheiro recebeu os manifes-
tantes com toda a gentileza, offerecendo-
llies um copo de cerveja, no -Hotel Bra-
sil», onde está hospedado, c sendo por es-
sa occasião trocados vários brindes. 

O escrivão da collectoria das Rendas 
Federaes em Ribeirão Preto, João Ma-
chado Teixeira Cavalcanti, tevo auctori-
.saçlo para entrar no exercício do cargo, 
sendo arbitrado era 1:500$ a respectiva 
fiança, a qual deverá ser prestada no 
praso improrogavel de 30 dias. 

Depois <lo amanhX, a feliz agencia ge-
ral das loterias federaes, do s r . Luiz 
Mangeon, á rua Quinze de Novembro, 
27-A, pretendo vender o grande premio 
de 200 contos de réis . 

Biotas 
O dr . Manoel Victoriuo, cm briUitiftc 

artigo publicado hontem no Correio ia 
Manhã, aconselhou os irrnüos da âauta 
Casa do Misericórdia do Rio do JauQlro 
a suffragarem o nomo do notável cst&4Í3-
ta do Império, conselheiro JcSo AUVéflo, 
na eleio&o de provedor d aquella pia fis-
tituiçilo. 

Como é sabido, o governo in ter rc i i l^o 
pleito, rccommcndando a candidatura do 
dr . Miguel dc Carvalho. Quer o governo 
t ransformar cm ninho politico a Casa de 
Misericórdia. 

Pela falta dc espaço, apenas reprodu-
zimos este período do artigo do d r . M. 
Victorino: 

«Kr.tre os indicados ha um nome que 
so recomnienda pelo elevado prestigio, 
raras energias, sentimentos austeros, cos-
tume* inatacaveis com quo publica c 
particularmente se fez a sua reputação 
cm todo o paiz, no extincto regimen. 
Qualidades dc administrador mais de uma 
vez brilhantemente provadas, iniciativas 

Soderosas e fecundas dc eminente esta-

ista gloriosamente coroadas, eis o <fUe 
o notável brasileiro pôde, como nenlwm 
outro uctualmente, registar na sua f é ^ c 
officio. A. apresen tado de seu nome pa-
ru o cargo de provedor da Hanta Ca*a 
corresponde no passado da instituição," e 
11a galeria dos grandes benemeiitos que 
a tôin dirigido jtôde figurar cora honra c 
lustre o vulto <ío presidente do Conselli© 
que promulgou a lei dc Í 3 dc Maio. 

E ' coinu republicano que eu dofeudo e 
advogo a eleição do con.sellieiro JoSo Al-
fredo. • 

Parece qne o descalabro da Sorocabft 
na nüo mais findará. 

Já não têm conta os prejuízos que a 
lavoma e o commercio têm soffrido com 
essa malfadada estrada e, para cumulò 
da irrisão, vivem algumas foliias n apre-
goar a capacidade incomparável do sr. 
Cascmiro C'o>ta. 

Leia o publico este telegramma qu 
nos enviaram lavradores da zona y t u a n a : 

•ji*N*niAuy, 2—Pedimos reclamar do? 
poderes competentes contra o inqualifi 
cavtl procedimento da adminUlraofca d?. 
Companhia Sorocabana c Vtuana, sobre o 
seguinte facto : 

Ha 12 dias, não ha trens dc carga t a 
secção ytuana, accuniulundo-sc os vagues 
dc café cm diversas estarões, causando 
enormes prejuizos á lavoura c á indus-
tr ia. 

A fabrica dc tecidos doss r s . Wcisselra 
& C . , do Salto, esteve parada, porque 
o algodão, estacionado em Juudialiv, 
seguiu o seu destino. 

Estamos informados dc quo o agente 
aqui recebeu agora a ordem tão absurda» 
quão vexatória, dc que touo o café desti-
nado a Jundiahy não seja descarregada 
sem primeiro vir ordem do t ra fego . 

Porque ? 
Onde iremos parar com este estado de 

cousas ?!» 

« * * 

Conforme j i noticiámos, renlisa se hoje, 
iS 1 hora da tarde ( a posse do novo pre-
sidente eleito, d r . Bernardino de Cam-
pos . 

Assistirão a essa ccremonia o alto func-
cionalismo. políticos c inais convidados. 

O j batalhões da Força Policial romniim-
dados pelo sr. coronel Argemiro Sampaio, 
prestarão, cm frente ao edifício do Congres-
so, as honras militares, á passagem do 
presidente. 

• Hoje, dia da posse do novo presidente, 
não funccionarão as repartições publicas 
do Estado c as municipacs. 

Na eleição municipal, realizada c;n Pi-
racicaba ultimamente, foi eleito por 7.r> 
votos o candidato do partido monarchis-
ta, o honrado dr.Francisco Morato. 

O partido governista c os dissidentes 
abstiveram-RO dc votar, segundo k-raos 
110 Jornal daquclla cidade, donde exti-a-
himos esta noticia. 

O secretario da Agricultura expediu o 
seguinte officio ao presidente do Estado 
do P a r a n á : 

«Attcndcndo a nrna justa reclamação 
da com missão municipal dc agricultura 
de I tararé, deste Estado, rclativamcuttfi 
inconstitucionalidade do imposto lanhado 
por esse governo sobro o café exporta-
do deste Estado, ou mesmo cm transito 
para .Santa Catharina c Iíio (írande do 
Sul, tenho a honra dc çedir vossas pro-
videncias, para que tal imposto seja abo-
lido, em obediencia ás disposições ex-
pressas do ar t . D, § 20 o 11 da Consti-
tuirão Federal.» 

A Prefeitnra enviou ao secretario da 
Agricultura um officio representando 
contra o modo porque está sendo cxecu-

• - ' ' Kxget-
dtt»-

0 d r . Sampaio Vianna, 3 o . promotor 
pliblico doUio, enviou um requcrimtínto 
d Camara dos deputados federaes, pedin-
do licença para processar o representante 
de Minas naquella casa do Congresso, 
conselheiro Francisco dc Paula Majrinck. 

*** 

O s r . visconde dc Ouro Preto, lente 
da Faculdade Livre dc Sciencias Jurídicas 
e Sociacs do Rio de Janeiro, iniciou atite-
hontem o seu curso de direito commer-
cial do 3 o . atino da mesma Faculdade, 
sendo recebido com as maiores provas de 
coasidcração e apreço, quer por parte 
da Congregação, quer por parte do cor-
po académico da Faculdade. 

Ao chegar á sala da aula, acompanhado 
pelo sr. dr . Carlos dc Gusmão, director 
da Faculdade, pelos lentes drs. Souza 
Lima, Lima Drummond, Souza Bandeira 
e conselheiro Felisberto e por «eus dignos 
filhos, drs. Affonso Celso e Vicente de 
Ouro Preto, encontrou a mesma sala re-
pleta dc alumnos dc todos os ânuos, que 
em respeitoso silencio ouviram a sabia li-
ção do eminente jurisconsulto. 

O Jornal do Commercio recebeu dc 
Aracaju o seguinte telegramma, que re-
vela a inTrjavcl cordura do governo 
sergipano : 

«O presidente do Estado mandou as-
saltar pela força publica, ás 8 horas da 
noite, a trpographfa quo cu e o senador 
Coelho Campos estavamos montando. 
Dirigiram ostensivamente o assalto, ar-
rombando as portas e apoderando-se do 
material, o juiz. seccional, o chefe de 
poliem, o dr . Nobre, medico do exercito, 
o bütieario Josino Menezes, candidato á 
presidência do Estado, ealguns capangas. 
A indignação é geral.—,Senador Leandro 
Àíacivl. » 

Com o brilhantismo dos aimos anterio-
res, realisou-so hontem u festa da j.a-
droeira da hjanta Casa do Misericórdia, 
sendo grande a concorrência de pessoas 
que visitaram as dependencias daquellc 
estabelecimento de caridade. 

*** 

líoje, soruo nomeados off 1« í:tl dc gabi-
nete da providencia o dr . Alva-o dc 
Toledo c ajudante de ordens, o capitão 
Pedro Arbucs. 

*** 

Foi convidado para officiul de gabine-
te do secretario da Fazenda o j>r. Álva-
ro Curimbaba. 

C H R t Y I C A P I S CAMARAS 

Occupados cora os preparativos da pos-
se presidencial, os srs. congressistas, 
ainda hontem, enforcaram o dia, não se 
dando ao trabalho do comparecer no ca-
sarão da Praça Municipal. 

Hoje, porém, engalanados, arregimen-
tados, formaràe alas á passagem do i.o-
vo estadista, que prestará o compromisso 
solcmne de zelar o defender os iuteresses 
do povo paulista, paciente rebanho de 
ovel[ias que se deixam tosquiar e nunca se 
tresmalham, temendo a sanha dos lobos, 
BCUH vortr.es iuimigos.. . 

E' do galas, pois, o dia de hoje; assim 
annunciani os cornctius e os tambores que 
rompem marcha por entre o povo, furio-* 
sãmente, atordoadoramente, ú passagem 
do préstito presidencial, ern direcção ao 
Congresso. 

Tropas que se movem; fanfarras que 
trombeteiam hymnos dc gloria; flórea varie-
gadas atapetaudo as ruas; colgaduras do 
damasco, nos balcões dos prédios; dia de 
sol claro, radiante, tudo isso teremos 
hoje abrilhantando c honrando a posse 
do novo chefe do poder publico! 

Não param ahi os festejos e as snani-
festações que terão o cunlio popular, es-
pontnnco. 

Haverá touradas dc ga'a, oh! bravos 
touros da Numidia! espectáculos de gala, 
illuminação do gala, retreta do gala e 
outras festas e manifestações dc gruude 
ga l a . . . 

Como fui honrado com delicado convite 
para abrilhantar com minha presença 
todas as ceremonias do programina, tam-
bém em grande gala me phantasiei, como 
patriota e politico que sou de aito pres-
tigio c valor. 

FA [.STAFF 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal de Just iça 

CAMARA CIVIL 
SF.SSXo 0IIDIXA1UA TM 2 LE JUÍ.IIO 

nentoa < 
tada pela Repartição dc Aguas o 
tos a recomposição dos calçamen 
ta capitai 

Foi hontem dispensado, a pedido, o 
d r . Carlos Reis, do cargo dc official âe 
gabinete da prcsidencia. 

Foi também dispensado, a pedido, o 
s r . Antonio Victor do Azevedo, do cargo 
de official dc gabinete do secretario da 
Agricultura. 

Serão hoje nomeados os drs. Mello 
Peixoto e Firmiano Pinto para os carjjes 
de secretários da Agricultura e Fazenda. 

Como me fazem sonhar os vclliinkoftj 
.JÍÍO o ro—-ffreto«— tMM-"JÍÍ r*—i^OJ ' ITT 
bengalas, os velhinhos dc agora, os mo-
ços do outro tempo! Não é só a affini-
dade que tém olgims espíritos pelo que 
foi c deixará em ureve de ser, que nos 
impressiona e faz pensar, quando encon-
tramos pelas ruas, recordações dc anta-
nho, os velhinhos dc agora, os moços dc 
outro t e m p o . . . 

Vai cahindo tudo; desmoronamento do 
um castc.llo que, ^o alto dc rochedos, 
ergueu flammulas do combate o signaes 
de guerra generosa pelo bem, pelo amor, 
pelo sonho, em summa. 

Onde cs ideaes abnegados que se fi-
naram ? Na lembrança, i:a recordação, 
no passado, grande c solemno ccruiteiio 
do seutfhicnto velho e morto. 

Que andamos eternamente a sonhar, a 
repisar ideaes irreaiisaveis, a ruminar 
cbimeras, dirão os que nos lêem. 

No cintanto. não somos D. Quixote e 
felizes, se o pudéssemos ser. 

Não aggrerámos os moinhos de vento, 
nem os rebanhos pacíficos; como venci-
do?:, andamos a peuir pela Patria, porque, 
para luetar por cila. talvez não possa-
mos encontrar novas lanças, que as que 
possuíamos já se partiram dc encontro a 
todas as de.sillusôes. 

Os moços dc outro tempo c a mocida-
de dc a g o r a . . . como são diffrrentes! 
Hcrá esta, por ventura, composta de ven-
cidos antes do combate ? Não, não o crc-
mos. 

Um processo inhibitorio agrilhoa a al-
ma da mocidade que, certo, depois de um 
longo colapso, cm que talvez grandes idéas 
tenham amadurecido, voltará a pelejar 
em um combate, travado mais pelo co-
ração, que pelo cerebro, combate ^ que 
constituo, segundo a doutrina de Yvan-
nuel, a força do sentimento o dc ideal, 
luctando contra as tendencias egoisticas 
dc agora, c cuja resultante é o equilí-
brio Vntre o interesse e o ideal especifi-
co, compensação necesaaria que r.os leva 
ao justo meio, único ambiente cm que 
as sociedades podem viver tranquillas, 
seguindo por um caminho dc progres-
so e dc paz. 

Não recriminamos a mocidade, vietima 
da época o do meio cm que vive; appel-
lamos para cila. Quo cm suas artérias 
fortes se manifeste c corra o sangue dos 
brasileiros dc outr'ora, que seus braços 
robustos ergam bandeiras dc combate, 
emquanto brotem de seus lábios, como 
uma convicção de Victoria, os cânticos 
do triumpho. 

E' preciso luetar, vibrar, empunhar 
adagas c lanças, porque, reacção natural, 
teremos paz c repouso cm dias que vi-
rão. „ 

M A R I O C O R V O 

DE. ADRIANO DE BAEE03 
Clinica medica. Residencia, rua Ypi-

ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consultorio : Rua do Com-
mcrcio, C (proximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Telephone, 922 

I>F. T U 0 2 
Presidente, dr. Oliveira Ribeiro; 
Secretario, (ir. Luiz de Araujo. 

PAssAf;r:vs m: At r o s 
O sr. X. de Tolcio passou ao ; 

Ignacio Arruda as c iv i s 3-Jí»í> 'ia Fran-
ca, 2162 dc Jaboticabal c da capi-
tal . 

O sr. Ignacio Arruda ao r,r. M. de 
(Jodoy, a « ivel JT.Vj da capital e ao sr . 
C. Saraiva, a civfl 20ÕI da capital. 

O sr. M de Godoy ao s r . M O s a r , 
as eiveis 1US3 de Cacondc c 2Õ'J7 da ca-
pital. 

O sr. C. Snraiva ao f«r. Ignacio Ar-
ruda, a civcl ü l l l de S. Manoel do Pa-
rai zo. 

O sr. M. Cec.ar áo sr. Saldanha, a 
eivei «lo Rio Claro e ao i-r. I>cig 
do, as eiveis 31'Jl de Caconde, 
30<»0 da capital. 

O sr. l)elgado ao sr. Igi:a--;o Arruda, 
a civcl 3012 do < a-a Branca e 2031 de 
Santos; ao s r . A. Paulino, a eivei 3003 
da capital o ao sr. S. Saldanha, as ri-
veis 2131 da Faxina, 3801 dc Jabotica-
bal, 3100 e 3133 da capital. 

O sr. Saldanha ao sr. A. Faolino, as 
eiveis 2710 e 3313 da capital. 

O sr. A. França ao r.r. Ignacio Arru-
' d», a c i rchj&fr t rUt to-i-Jt***» J«« Agiw. 
dos; ao sr . C. Saraiva, a eivei 2580- di 
S. Carlos do Pinhal; ao s r . X. dc To 
ledo, as cíveis 320« de Botifnttr, SJffO 
de Moay das Cruzes, 300« dc Ribeirão 
Preto, 3121 c 3223 da capital.-e ao sr. 
Ignacio Arruda, a civcl 24ÓG da capital. 

JULGAMENTOS 
Embargos 

N. 2074. Dous Corregos—Embargante, 
dr. Iieocleeiano Pegado; embargado», 
Francisco Cerveira Guimarães c outros. 
Relator, o s r . C. Saraiva. 

Receberam os embargos, contra os vo-
tos dos srs . Saraiva, Toledo e França; 
designado relator, o sr. A. Paulino. 

N. 2773. Capital—Embargante,. José 
Affonso Pacheco dc Toledo: embargado, 
Antonio Teixeira Leito. Rtdator, o s r . A. 
França. Rejeitaram os embargos. 

N. 3000. Itú—Embargant". d. Engra-
cia do Jesus Almeida; embargado. Ale-
xandre Cardoso d- Almeida. Relator, «» 
sr. C. Saraiva. Concederam a dispensa 
dc revisão. 

(Deserção) 
N. 3218. Ribeirão Preto—Embargan-

tes, Ilaibo Alexandre, Fratelli & C.: em-
bargado, João Pedro do Moura Pinto. 
Relator, o sr. Presidente. Julgaram 
deserto o recurso. 

í Embargos de declaração) 
N. 2008. Cardial—Embargante, d . Cla-

ra de Souza Mesquita; embargada, d. 
Anna Hrandina de Assis Pacheco. Rela-
tor, o sr. A. França. Concederam dis-
pensa dc revisão para julgamento na pri-
meira sessão. 

Appcllações ciccia 
N. 3-250. Rio Claro—Appellants. An-

tonio de Arruda Penteado; appellado, 
João Fake. Relator, o sr. A. Paulir.o. 
Negaram provimento. 

N. 31C0. S . José dos Campos—Appel-
lant*;. Jos«! Pereira do Mattos; appcila-
dos, Ignacio Pires do Aguiar e outros. 
Relator, o s r . Saraiva. Deram provi-
mento para mie o juiz julgue de merit is. 

N. 3235. Ribeirão Prcto--Appellant<>8, 
Rufino A. dc Almeida & C.; appellados, 
Pedro Giraldo c sua mulher. Relator, o 
&r. C. Saraiva. Deram provimento, 

N. 2087. S. José do Rio Pardo—Appel-
lant«, dr. Fernando Augusto dc Rarros; 
appelladas, d . Áurea c Andradina do 
Aguiar Musa. Relator, o sr. Saraiva. 
Converteram o julgamento cm diligencia. 

N. 3215. Capital — Apnellante, João 
Justo Novaes ; appellados, Adolpho Schri-
tzmeyer & C . Relator, o s r . C. Sarai-
va. Negaram provimento. 

N. 3115. Capital—Appellante, coronel 
Theobaldo de Souza Queiroz; oppellada, 
a Camara Municipal. Relator, o sr. C. 
Saraiva. Negaram provimento. 

N. 3325. Lorena—Appellantcs, Couti-
nho, James & C. e Bittencourt fc Vieira ; 
appellados, os mesmos. Relator, o sr. 
X. dc Toledo. Deram provimento á ap-
pellação dos rcos. 

N . 2375. Caçapava—Appellante, José 

Rochp Miranda; anpellado, Antonio 
fio oos Santos. Relator, o a r . M. 

Cesar. Negaram provimento. 
N. 3220. Capital-Appellante«, Nieoll-

no Barra & O. ; appelfado, Vlcenzo Gior-
dano. Relator, o sr . A. Paulino. Nega-
ram provimento. 

N. 2807. Capital—Appellante d. Kda-
lia Julia Ferreira ; appelíado, Abílio Soa-
res. Relator, o sr . A. França. Deram 
provimento, contra o voto doa r . França. 
Nomeado o sr. X. de Toledo para escre-
ver o aecordam. 

N. 3272. Patrocínio do Sapucahy—Ap-
pellante, o J U Í Z O , cx-officio; appellados, 
José Emygdio de Figueiredo e outros. 
Relator, o sr . A. França. 

Converteram o julgamento em diligen-
cia, contra o voto do s r . França. No-
meado o sr. X. de Toledo para escrever o 
aecordam. 

N. 3241. Capital—Appellante, Fran-
•isco Luiz de Souza ; appelíado, Luiz 
Montuvani. Julgaram por sentença. 

í Deserções) 

Jaliú—Appellante, Roldão dc Oliveira 
Barros; appcllada, a Camara Municipal. 
Relator, o sr. Presidente. Julgaram de-
serto o recurso. 

Jahú—Appellantes, Nascimento & C . ; 
appcllada, a Camara Municipal. Pclator, 
o sr . presidente. Julgaram deserto o re-
curso. 

Jahú—Appellantes, Pacheco & Cardoso; 
appellados. Francisco Maldonado Rosa e 
outros. Relator, o sr. Presidente. Julga-
ram deserto o recurso, 

Jaboticabal—Appellante, José Bcnedi-
cto dos Santos: appelíado, João Francisco 
dc Castilho. Relator, o sr. presidente. 
Julgaram deserto o recurso. 

Jfabeas-corpus 
Jaboticabal—Paciente, tenente-coronel 

João Baptista Ferreira. Concederam or-
dem do apresentação para a sessão de 
sabbado, cm Camaras reunidas, ouvindo-
se a parte civil o o dr . juiz dc Direito 
da l . u vara da capital. 

J u í z o F e d e r a ! 
O dr . Bernardo dc Campos, procura-

dor da Repubika, apresentou libellos cri-
me accusatorio contra Thcophilo Martins 
dc Moura, accusado da passagem de no-
tas falsas eqj São Sebastião da Gramnta, 
e contra Nicolau Sir.ali c Nicolau Brnn-
i-aglione, incursos no ar t . 241 do Co digo 
Penal. 

—Iniciou-se hontem o suuimario crime 
do processo ' in que é reo./.a diarias Cas-
calles por crime dc passagem dolosa de 
notas falsas nesta capital. 

I o r u m 
Foi hontem expedido mandado de co-

Mercado do café 
O Havru abriu apcnis estável » 31 

francos c 75 cêntimos, com alta de 'h 
franco ; Hamburgo, calmo, a 28 pftnmnjrj, 
sem alteração; Londres, a 28 s. 8 4 , 
com alta dc 8 pence, o New-York, inalte-
rado . 

Durante o dia, houve nma baixa deS6 
ceutiiuos no Havrc. 

Kutraram 13.346 naccas a a passagem 
|tttem de 15.632 saccas. 
Santos, o mercado conservou-se cal-
[gorando a base de 416200. 
as declaradas, 12.000 sacca». 

1 

Entradas . . . , , 
Café embarcado . , . 
Stock 

Preços: typ o 7, G!si200. 
Mercado, estável. 

E n t r a d a s . . . . . 
Desde o dia 1 • . 
Desde I o dc julho . , 
Passagens . . . . 
Vendas . • • • a 

Stock 
Base maxiina, 4.^200. 
Mercado, calmo. 
Pauta semanal, 420 reis. 

Café baldeado. 
Foram hoje baldeadas, com destino % 

Santos: 

bran 

butrara 
1" »ntei 

Ife 
Vendas 

RIO, 2 
11.523 saccai 
8 .570 • 

633.978 » 

SANTOS, 2 
13.345 saccas 
83.953 • 
33.053 » 
15.632 • 
12.000 • 

841.223 • 

Jundiahy. . , 
Em S. Paulo . 
Na Sorocabana. 
Campo Limpo . 
No Braz. . , 
No Pary. . , 

Total . . 

12.307 sacca» 

3.265 

15.032 

Foram exportadas para Europa e Es-
mez passado, 

;; dos autos de acção ordinária que 
pelo 3° officio da 2a vara Mathias Mr.r-
'jues Bronze move contra o d r . A gr leio 
de Camargo. 

—A requerimento dc N- ves Botelho & 
C. e outros crcdorcs da fallcncia de Mi-
g;*el Saviani foi destituído dc syndico da 
mesma, por não ser « redor, o dr . Heitor 
Gambara, teudo sido nomeado para sub 
stiíuil-o o credor Giuseppe Pugliese. 

—RealLsa-se amanhã, sob a presidencia 
do juiz da 2 a vara, servindo como escri 
vão o coronel Ludgcro de Castro, a reu 
nião de credores dc Almeida Pinto. 

—No dia 5 do corrente, realisa-sc 
reunião dc credores de Miguel Saviani 

—O juiz dc Direito da I a vara dou 
ííwtfonçff Bos antes dn acção ordluarla 
que Antonio José Dias move contra 
dr. Nabor P . Jordão, julgando improce-
dente a acção c procedente, a recoavcn-
ção. 

T r i b u n a l c i o J í i r v 
Presidente, dr . Arlindo Guerra, juiz 

da 3 . a a ara criminal; promotor publico, 
dr. Adalberto Garcia; escrivão, Sylvio 
Borba. 

Foi hontem submettido a julgamento o 
reo José Francisco da Silva, accusado de 
crime de morte. 

Li ío o processo, iniciaram-se os deba-
tes, que foram resumidos. 

Não prosrguiu, porém, o julgamento, 
por t>r o ; \i dc facto, sr. Arthur Epa-
minondas Lopes da Silva, jurado suSpei-

em vista d e t e r funccionado no 1 . " 
julgamento. 

A' vista dessa declararão, dissolveu-se 
conselho, devendo o mesmo reo entrar 

a próxima sessão. 
K' seu advogado o dr . Ru firo Tava-

res . 

LOTERIA DE S- PAULO 
Realisa-se hoje, ás 3 horas da tardo, 

a extracção desta acreditada c garantida 
loteria, única que vende sortes. 

A Camara Mani:;pal de Santa Rita 
contrastou as obras dc abastecimento do 
agua daquclla localidade com o engenhei-
ro Domingos Alves Matheus. 

Da livraria Chardron, do Porto, rece-
bemos o roman- e em 3 volumes—A Ir-
mã Dorothia, de Sá d'Albcrgaria. 

Recebemos um volume das razões fi-
naes que. por parte do auctor Oscar Pin-
to Sampaio, apresentou ao Tribunal dc 
Justiça o dr. Antonio Terra Pereira, r;a 
a oão de manutenção de posse em que aquel-
lc contende com José Marques Garcia. 

Na ultima sessão da Sociedade dc 
Ethnographia o Civiiisarào dos índio«», o 
sr. conego Ezequias Galvão da Fontoura 
leu um interessante trabalho a respeito 
do estado social do selvagem antes da ci-
vilisaçào. 

Na próxima reunião, o dr. Svlvio de 
Almeida fa.á a leitura do um "trabalho 
referente á lingua tupy. 

A Snperintendencla das Obras Publicas 
vai dispender as quantias: dc fji'0^402, 
com os reparos no cdilicio em que fiuic-
ciona a Directoria do Serviço Sanitário, e 

com a execução de diversos 
trabaiuos neressarios no Hospital de Iso-
lamento desta capital. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio do Interior : 55$, a Leandro Porgcs 
de Almeida, e 24$, a Duprat & C. 

idos-Uuidos, durante o 
•103.501 saccas dc cafc. 

Movimento do café em Santos, cm egual 
período do anno de 1001 : 

OSR. LUCIEN HAYEM está encarre-
gado de agenciar annuncios para este 

folha. 

Café recebido . 
Desde o dia i ° . 
Stock . . . 
Vendas . . , 
Embarcadas , 
Despachadas , 
Base . . . . 
Pauta . . . 
Mercado, calmo. 

Abertura. . 
para setembro. 

Abertura. , 
para setembro. 

Abertura . . 
para setembro. 

Mercado, estável. 

18.101 ! 

40.333 
409.788 

10.000 
, 23.188 
, C.OGG 
. 4.$ 500 

460 

HAVRE, 2 
, , 31 3[4 

HAMBURGO, 2 
. . . 28 

LONDRES, 5 
, . . 2« 3{i 

NEW-YORK, 2 

Serviço especial d'O Commercio 
dc São Puni o 

I 3 S T T E ! H . I O H . 
R I O , 2 

O cr. ministro da Fazenda rccommen* 
dou á Caixa da Amortisação que pouiia 
cm circulação as novas notas dc lJjji o 2$ . 

O delegado fiscal do Thesonro Federal, 
nesse Estado, foi arfetorisado pelo «r . 
Joaquim Martinho, ministro da Fazenda, 
a conceder novo praso aos conimercian-
tes varegistas dc bebidas alcoolicas para 
que sellcm no dóbro os respectivos sto-
cks, dc accôrdo com a lei que regula R 
materia. 

O dr . José Bonifacio de Oliveira Cou-
tinho, lento da Faculdade dc Direito dahi, 
obteve sessenta dias dc licença. 

Na Secretaria do Interior está aberto 
concurso, com o prazo dc 30 dias, para 
preenchimento do uma vaga dc terceiro 
official da mesma repartição. 

RIO, 2f 
Senado. 
Na hora do expediente, foi lido um te-

legramma do dr. Pedro Borges, presi-
dente do Estado do Ceará, coinmunican-
do a installaeão do Congresso Legislati-
vo daquelle Estado. 

Usou da palavra o sr. Antonio Azere-
do, que, depois de longas considerações, 
disse que as informações do ministro da 
Fazenda, sobre a fiscalisação do rendi* 
na fronteira dc Matto Grosso, não satis-
fazem absolutamente os fins para que fo-
ram pedidas. 

S . exc. declarou que os representan-
tes do fisco alli constituem uma quadri-

• Theatro 
Kíjane j í está no Brasil. AfFrontnndo 

j « febre amarella, a notável actriz fran-
irfza desembarcou ante-bontem no Kio, 
unde estréon hontem. 

S. Paulo vai hospedol-a umbem e, 
dentro em pouco, os dias gloriosos do 
8 Joti resnscltarlo no Bunt Ânua. 

O S. José / , . . Cloe p«l»l Importante 
r í c representa «lit na historia de 8 . 
r a a l o ! 

Longe v!t(' os tempo» «n que se elevou 
aqut o primeiro theatro. Uuanto pode-
mos remontar, era no largo do Palacio. 

, Dtfuii t l r j m o j , no local onde * lioj." o 
' $4irl'Àmmt s Proritorio, qie, reeonrtrni-

do após am Ineendio, tomou o nome de 
Minere a e, depois, . à» Apollo. Mas. 
pelo aeu tamanho e psla soa exeeílente 
atnsiica, era para e 8. Jozi que iam as 
compsnhias í e prtmelra ordem. Todas as 
notabilidade! que vieram a P . Paulo ae 
eiliibiram a'rt. 

Curiosa seria uma obra »m que toda 
a vida paulista, desde cincoents anaos 
p a r . cá, surgiase bichada por essa es-
plendida i r rad iado <ie vitalidade, de cujas 
nntHiplas projetçaes a vida aeademie» er» 
o fôeo. 8 . Paolo offwscta, por esse tem-
po, a Mj», to dess». «Mad« imiversit.-
rias do velho inundo, em que es estudan-
t i l TAFTT« MHNT. * peia uai*« t o -

mo pela superioridade dc cultura numa 
ípoca de preponderante illetrismo, exer-
ciam nma espécie de polygarchla. 

As tradições dos velhos centros univer-
sitários, como Hcidelberg o Coimbra, ti-
nham vindo ate nós e o espirito dos es-
tudantes, continnando-os, tinha tomado 
uma felçào mi-ncueri», feição de classe, 
impossível de descrever, consistente numa 
idesllflcaçao de hábitos 4 de modo de vi-
da qne fazia desapparccer, sob o cara-
eteristioo da conimunidade, a differença 
dos caractères e dos 'indivíduos. Os estu-
dantes formavam a platéa de todos os 
artistas o por isso quem quer que t ra te 
do theatro dessa época, n io pude deixar 
de referir-se a elle. 

Homens feitos, oscillando entre os 28 
e os 30 annos na grande maioria, era de 
vel os resnselUndo no Brasil a eeraçío 
romantiea. 8p«imens desse modo de vida, 
os daguerreotypos e mais tarde as pri-
meiras photographias de Carneiro & Gas-
par, mostram-nos, traje» t Segundo Im-
pério, e cabello» 4 Musset, enes moço» 
que, de todo» o» l»do» do Brasil, vinham 
aportar M velho mosteiro de B. Fran-
cisco. i 

Quando « hugoanismo surgio entre u t s , 
formando o período de ouro da literatura 
brasileira os theatrot foram a »Me de 
todo »quelle soberbo movimento que se 
expandia nelles sob s forma de discursos 
ardente» • de •— — * — ' — 

No theatro Santa Isabel do Recife 
houve uma noite em qu6, nlo por escolas li-
terárias mas por individualidades, os estu-
dantes formavam dois partidos. Um era 
o (los admiradores do Tobias Barreto, a 
cujo nomo ínimodcradas admirações uio 
tem conseguido empanar p brilho—o que 
sòe acontecer com o» elogios excessivos, 
sempre de effeito contraproducente, o 
outro era o dos amigos de Castro Alves, 
o mais bello representante da suaepocha 
literaria. 

Eis senão quando, Tobias de um ca-
marote bate palmas e recita a poesia 
qne comcç» por este» versos, «través dos 
quaes transparece o vulto dc Eugenia Ca-
mara : 

•Sou hebreo, nlo beijo as plantas 
Da mulher de Put iphar*. 

e eoutlná» no mesmo toro. Ao terminar, 
d * fila fronteira de camarotes o cantor das 
Espumas Fiactaantes bate palmas, por 
soa vei e, num improviso esplendido, prin-
cipfe, alludiado, rezam pessoa» de entio, 
» Adelaide do Amaral : 

• Sou grego nlo me embriago 
Nos banquetes d»» P i r y a í » . 

Relativamente moderna a dst» desse 
episodio, muitas pessoas devem existir 
que a etle tenham assistido; essa» Dio 
devem deixar « M ae perca» p»ra t nos-

sa historia literária os incidentes dessa 
memorável rivalidade. 

Nio foi, porím, o Santa Ieatel o ri ni-
co theatro em que o luminoso éstro de 
Castro Alves desferiu o vfio. 

O S. José também o onviu, pallido, 
«acudida para traz da fronte mármore« 
a cabclleira castanha, a mJo esquerda 
enluTailíi de preto, recitar, na noite do 
beneficio de Joaquim Augusto, a Poesia 
e o Geiilo: 
.Quando Pygmalião o estatuário, 
Da officina no tosco santuar io . . .» efe. 

O publico qne nessa epocha enchia o 
theatro formava o escól da sociedade. JTo 
mundo official, eram os presidentes d» 
província, os deputados, os chefes de pa-
lieis, os lentes qiie, além do c i e m . « o 
civil, iam laurear o orador on o poet», 
recompensando o talento com o a p p l a v o . 

Bem í de vêr qne as condlçíea Me 
vida e de meio mudaram. S. Panlé BrtK 
de académica que era, passou a t e r V 
dustrisl . O» elangores da trompa b « I » 
mia a i » podem mais repercutir em SM 
selo. O ensino livre quebrou o é l» ida 
tradição, tornando durante muitos » » 
aos qussi desertas i s galerias por 
passeavam outr'ora, aos intervallos j » * 
aulas, centenares de aluinae». Em6o*4 » 
Academia esteja hoje em plena p w i a » 
ça, será preciso muito tempo para que o 
estudaste tsiiht como dente» nio o t Ê f r 

rito de classe, que, louvado Deus, o tem, 
mas o cunho, o característico, o modo de 
ser antigo. Será talvez quando, na immensa 
d i la t rç io urbana quo nos promette o fu-
turo, houver cm S. Paulo estudantes 
em numero íufficicntc y ' a r a formar um 
bairro i parte, uma especie de Çiiartier-
Latiu, cm que toda n vida lhes decorra. 

8c houvesse queui escrevesse as Me-
morias da rna da Imperatrie como o 
s r . Mello Moraes Filho tem escripto i s 
da rua do Ouvidor, teríamos um infinito 
prazer em recompor essa vida vibrante, 
a que o afastamento e o passado ajun-
tam uma incomparável poesia. 

Por ahi, pela artéria central da cida-
de, desciam depois do espectáculo os ran-
chos folgazões para a Sereia Paulista, 
onde o Fischer, lhes servia uma garrafa 
da vinho húngaro e nm beet a cavallo, 
por dous mil réis. 

Na vida de ea t ío o estado atmosphe-
rico tinha um papel importante, dada a 
treqcencia dos nevoeiros fortíssimo». 
Quando a i noites tinham um pouco de 

£rAa e um muito de cerração, «través 
qual, entretanto, transfolgia uma lua 

friorenta, os violões afinavam-se, a» tro-
vas cantavam » vós, oh Panllcéa, oh 
Pente Grande, oh Gloria, «abeis do que 
ia por thi de ferenatas e de amores, 
de rotula» entreabertas e d» gallinh»» 
« perfis, M Í » lyr i tamtsU, 

do burguezes enfurecidos e dc costcilas 
roxas. 

Quan<'o, porem, as r.oitrs tinham nra 
pouco dc neblina e um muito de garõa, 
as capas hrspanliolas rebatiair.-sc, os 
chapéus de feltro dísabavam-se e as re-
publicas das ruas da Tabatingucra, do 
Carmo, do Riaclraelo e do Piques estre-
meciam com as leituras das ultimas o -
des de Lamartine e llugo. 

Na assyriologia do antanho académi-
co de trinta annos passados o Oar-
ranx representa o papel de nma Ba-
bylonia. Era entSo a casa Garraux esta-
belecida no logar onde rt hoje o Banco 
União, á rua Quinze de Novembro Abi 
se reuniam os estudantes, quer á tardé, 
quer. mais numerosamente, á noite, for-
mando aquclles grnpos compactos que, 
até cousa de uns oito onno«, se viam, dc 

3nando em vez, 4 porta do café dc Lon-
re». 
O Michel já era um dos empregados 

da casa e, amigo dos estudantes, qne ti-
nham p»ra com elle um affecto especial, 
já lhes passava bilhetes da celebre r i fa 
de livros. Luvas Jouvin, botinas Millié, 
pistaches, pralinés, perfumarias, espns 
de borracha, galochas, gnarda-ciinv««, ben-
galas, gravatas, lenços, ums multidão de 
objecto» de todos os geaeros, feitio» « 
«roeedencia», «listnravam-se com os livro», 
formando usa Uxar gigaswico e st 

onde circulavam os estudantes como do-
nos. 

As sabidas do theatro, não raro, sc trans-
formavam.em odysséas que tinham a pi-
lhéria por cscop«. Numa dessas noites de 
ciranda o veado dc ouro, insígnia da 
pharniacia que ainda existe no mesmo 
locfll da rua dc 8 . Bento, desapparcecu. 

O proprietário, compiehendeudo tratnr-
se de uma troça de estudantes, fez uni 
«nnnncio em que amavelmente pedia ao 
exmo. senhor ladrão o obsequio de res-
tituil-o. Itc facto, uma bella manhã, no 
começo das ferias, o veado de ouro lá 
estava no seu logar. 

Ha pouco tempo passámos pelo local 
do S. José antigo. O 8 . Panlo «cademi-
co e bohemio que ali envergava, como D. 
Cesar de Bazan no quarto de D. Sallustio, 
o manto de grande d* Hespaulia para 
beber á arte tbeatral pela taç» de ouro 
da poesia ali está sepultado com a vóz 
de Castro Alves. 

Pobre logar, iiluminaío por tantas tra-
dicçOes, transfigurado por tantas glorias, 
dourado por tantos sonlios ! Serves agora 

Sara nm circo de cavalllr.ho», tu que 
ést» a S. Paulo o nome d . eapital ar-

tística do Braail! 
Joaquim Augusto e Furtado Coelho de 

certo estremeceriam «e, naquelle logar, 
qne foi para eiles a» ruins» do Romance 
ée um moço paire, justo das quae» pu-

ifioal .abam toda a alma na Heguig»« da pby-

sionomia e do gesto e na explosão da 
voz, vissem as looi» brancas o os estra-
dos do taboa do pavilhão dc um circo. 

Havia, porém ahi, encarcerado numa 
jaula de ferro, um lcüo do Atlas, que 
rugia, de espaço a espaço, nm desse» 
rugidos que *âo o ultimo som da terra 
que as experiencias dos aeronautas dizem 
escutar-se no espado. Era como que 
um protesto mudo contra a injustiça das 
cousas, que transformava em picadeiro 
nm dos íogares mais illustres do Brasil. 

As vozes dc Emmanue! e Novelli, de Sa-
rah e da Dnse, aprisionadas entre as frin-
chas dos tijoilos derrocados, tiveram um 
desafogo, um respiradouro, uma valvula d . 
escapamciito, uma desoppressão, um sur-
to, um vôo para o alto, para o céo, para 
a altura sideres e illiiniuda onde se esque-
ce a contingência humana, fundindo-M • 
condensando-se nesse brsde colosssl Kãsm 
br»do era uma voz immensa emetallica,mul-
tiforme e formidável, na qnai se podia <W-
vir uma recapitolaçlo condensada de to-
das as vozes qa> ali, gemendo na d««-
venUr» de Cordélia e ro repudio de Des-
demona, sorrindo na alvorada do ço raa i . 
de Julieta e na vingança magica d» TMa-
nia. trovejando nu deeesper» d« i/í«r • 
no ciúme do Mouro, haviam p e r e o m d . w 
pairo a g»mm» de todas as paix*». O 
regido do leio de taf f rwtav» * 8, HM, 

BAPTISTA 



Ih», disfarçada era homon» l l j ( i» , som 
Intuito do Mtlsfazcr ietaraMM incon-
frasa veta d» politica dondau t* . 

; Panando «o á ordem é» dia, ftoou en-
cerrada a 2* diseussilo d* proposigío da 
Camara, que manda abonar ás viuvas 
doa officlaes do Exercito a pena&o meti 
sal, provisória, equivalente • três quar-
t a s partra do respectivo aaldo. NSo lia 
vendo numero para votafüe», encerrou-se 

> > sosaüo. 

RIO, 2 
O dr. Cláudio rinllla, ministro da Bo-

, Via nesta capital, conferenciou hoje de-
n.oradainente com o d r . Olyntlio do Ma-
galhães, ministro das Itelagftes Exteriores, 
»obre oa negociai do Acre. 

l i : . ' BIO, 2 
" Estiveram liojo em conferencia o des-

pacho com o ar. presidente da Hepu-
fciica o dr . Sabino Barroso e o contra-
almirante Pinto da Imt., ministros do In-
ter ior o da Guerra. 

Entre os decreto» assignados, contam-
se os do nomeasses do üíficiües da 
Uuard» Nacional em alguns Estados e 
de concesaões de niedallias militares a of-
ííciacs da arn iada . ' 

O J V WAMS) 
, - I t l V\K, pan 

I para o partiel 
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Par te para o Norte, 110 dia 
f rente, era viagem de instrucçilo, 

•ador Trqjano, levando a bordo 
guarda» marinha. 

I 10 do r 
9S0, o I A 
rdo d i v ü ü s 

se « m a taxa d« 
par* o papel bancaria, e 11 7|8 

particular. 

SANTOS, Ï 
Rendimentos fiseaes: 
A Recebedoria do Ilendas rendeu hoje 

21ílll»íi3!13. 

S' 

RIO, 2 
O Mosteiro de S . Cento vai propor 

contra o governo unia-acção de reivindica-
ção dns ilhas das Cobra» e do Governa-
dor . 

E ' advogado do auclor o dr . Fernando 
Mondes de Almeida. 

Camara dos deputados. 
Na liora do expediente ó lido m i otfi-

cio do dr. Rangel Pestana, eommuniean-
do que, tendo tomado assento 110 Senado, 
reunníiava o mandata de deputado pelo 
Estadò do Rio. 

Ein seguida, usou- da palavra o s r . J. 
Seabra, que desafiou o s r . Bueno de An-
drada a provar a sua asserçSo do I1011-
tem, 'quando affirmou ser elle incolie-
ronte . 

Continuando, censurou o sr . Bueno do 
Andrada por ter apoiado o marechal Flo-
riano e o sr. Prudente de Moraes. 

O oV.idor diz 11.10 ser incohercntc, por-
|uc u3o visa pessoas, e slin os princípios. 

Por clles sustentou1 o í governos dos srs 
Prudente de Moraes a Campos Salles. 

O. s5u partido sifctcntou, unanime, por 
dous annos, o sr. Campos. Salles. Depois 
pa r t e do partido o abandonou, mas o ora 
dor resolveu continuar a apoial-o no de-
clínio do poder, de preferencia a incensar 
previamente o futuro governo. 

Entrando na questão do Acre, o orador 
diz que a gravidado do caso vem do go 
verno passado, cabendo especialmente ao 
edlüo ministro do Exterior, general Dyo 
nisio Cerqueira, appiado naquelle tempo 
pelos que hoje atacçim o sr . Olyntlio de 
Magalhães. . . . . 

O s r . Bueno de Andrada obteve depois 
a palavra para uma «aplicação pessoal, 

defendendo-se d a s . accusaçõcs do s r . 
Seabra, que affirmou ter ,ella trazido ac 
conhecimento publico assumptos do ses-
sões secretas. 

O sr. Seabra ficou com a palavra para 
amanhã, afira de explicar-se. 

Ficou encerrada a 2 a . discussão do di-
versos projectos sem Tmportahcia. 

NSO houve numero para votações. 

SANTOS, 2 
Movimento do porto : 
Entraram os vapores : 
Nacional Porto Alegre, procedente do 

Rio de Janeiro, com carregamento do va 
rios géneros, cousignudo a F . do Souza 
Dantas. 

Nacional Victoria, procedente de Porto 
Alegre, com carregamento do vários gene 
roa, consignado a F , de Souza Dantas. 

France« J I M o e , procedente de Bor-
deaux. com carregamento de v»rl6a géne-
ro», consignado a Orey, Antunes & C . 

Italiano Attiritd, procodonta do Geno 
com carregamento de vários generös, 

consignado a A. Fiorlta & C . 
Francez Cordoba, procedente do lia-

vre, com carregamento de vários gene 
ro's,çonsiguado a J . A. Bouquet. 

Sagrara os vapores : 
JVancez ili'doe, para Buenos Aires 
AUCIRÜO itaim, para Bremen. 
Nacional 1'orto Alegre, paro Rosario. 
Nacional Victoria, para o Rio do Ja 

iiciro. 

E S E T l S a Ç t X O r i 
LONDRES, 2 

• O conde do Selbone devo ir hoje a 
Portamouth, afim do assistir á dispersão 
da esquadra reunida para solcmuisar a 
coroação de Eduardo VII. 

LONDRES, 2 
Uma publicação official do HVir Offi-

ce informa que o numero das tropas bri-
tannicas enviadas á Africa do Sul mouta 
a 202.0110 homens, nüo ae coutando nesse 
numero as forças coloníaes, cujo effoctivo 
attiuge 70 mil homens. 

SOFIA, 2 
Desmente-se officiosamente o boato 

quo correu de ter sido assignada uma 
convenção militar entre a Rússia o a 
Bulgaria. 

I.ONWUSa, 2 
O i l t lmo boletim official aarifnado 

pelo» medicos assistent»* do Eduard* VII 
dix quo o soberano contlmla a experi-
mentar melhoras, tendo minorado a» do 
rea da ferida resultant» da operaçlo. 

LONDHE8, S 
O representante de sua santidade Leito 

XIII, que aqui velu assistir ás festas da 
coroação, regressou hoje a Roma. 

RIO, 2 
Os empregados civis da Intcndencía da 

ã u e r r a dirigiram uma petição 4 Camara 
dos deputados,' solicitando augmeilto de 
vencimentos. 

RIO, 2 
Diz-se estar resolvido que os tros pri-

meiros dias após á chegada dos navios 
ihileuos a este porto serão consagrados 

Lis visitas navaes de etiqueta. 
Depois, dar-se-4 a visita do sr . Campos 

Sal'cs aos navios o a retribuição por par-
ta dos respectivos of/iciaes. 

A bordo do navio eapitanea chileno 
Berti offcrecido um banquete ao sr . pre-
sidente da Republica, qne retribuirá a 
gentile/.a 110 palacio do Cattote. 

A berdo do mesmo navio chileno havo-
r;l matUiée offerecida ú sociedade flumi-
nense, seguindo-se muitas outras festas, 
que durarão 8 ou 10 dias. 

Terminadas as festas, realisar-se-ão 11a 
Candelaria as exéquias, fazondo-so depois 
o transporte para bordo dos despojos dos 
ministros chilenos Isidoro Errazuriz c 
Joaquim Godoy. 

Cambio. 
Oa bancos extrangeiros abriram com a 

taxa de 11 3[1 c o da Republica, com a 
de 112ü[3á. 

CRISTIANIA, 2 
Por tclegrammas recebidos de Tromsüe 

sabe-se que a expedição polar coniniaii-
dada pelo capitão Evelyn se acha em di . 
recr io a Eckenfoerd. 

BERLIM, 2 
O imperador Guilhermo recebcu cm an 

diencia especial o czanvitch, que rc" 
gressa agora da Inglaterra. 

LONDRES, 2 
O Times, em sua edição da manhã, diz 

que, po r despachos tclcgrupliicos recebi, 
dos do Peklin, se sabe ter sido concedido 
a um syndicato anglo-francez importan-
tíssimo privilegio para a exploração do 
minas, ca provinda de Kiuiinan. 

LONDRES, 2 
O Dailij Mail, por informações tele 

grapliicas recebidas do New-York, diz 
que são falsas as noticias quo têm cor-
rido de iuintclligeneias havidas entro o 
membros do grande trnst do aço. 

LISBOA, 2 

Chegou a esta capital o senhor D 
Luiz, que diz ter recebido em Inglaterra 
excepcionacs o nffectuosas provas do 
sympathia c apreço. 

WASHINGTON, 2 
O presidente Roosevclt asslgnou lioje 

decreto estabelecendo o governo civil lias 
Filippiuas, de uccOrdo com o projecto 
houtem approvado no Senado. 

LONDRES. 2 

O príncipe dc Calles passou lioje re-
vista ás tropas indianas. A rainha Alo 
xandra, os priiieipcs herdeiros da Suécia, 
da Dinamarca, da Roumnni* e da Grécia, 
qne assistiram á revista, foram delirante-
meuto Lcclamados pela multidão. 

PORTSMOUTH, 2 
Dispersou-se a esquadra inglcza que so 

achava reunida na bailia de Spithead. 

CURISTIANIA, 2 
Telegrammas de Lanrik dizem que um 

violento incêndio destruiu alli cêrca de 
cento e eiucocuta casas, causando gran-
des prejuízos, que são calculados em um 
milhão de corda». 

LONDRES, 2 
O governo lnglci, respondendo ao pe-

dido da Hollanda, para libertar os súbdi-
tos dessa nação, prisioneiros durante n 
guerra do Transvaal, declarou qne os liber-
tará a todos, dep is que o mesmo teuha 
sido feito aos boers. 

LONDRES, 2 
Noticiam de Bombaim que um violento 

tufão motivou um eecidente em um comboio 
quo so dirigia para Ratuovat, resultando 
do di sastre trezo • lortes o quinze feri-
mentos graves. 

ROMA, 2 3 
O jornal Fopoto Romano noticia, hoje, 

que o dr. Olyntlio de Magalhães, actual 
ministro das Relações Exteriores do Bra-
sil, será provavelmente o substituto do 
dr . Régis do Oliveira 11a legação brasi-
leira desta capital. 

Registando esso consta, diz aquella 
folha que o dr . Magalhães, como grande 
amigo da Itália, consolidará, se for no-
meado, as relações politicas c melhorará 
as relações commerctacs entre os dous 
paizes. 

LONDRES," 2 
O estado do rei Eduardo agora, á noi-

te, é muito lisonjeiro. O soberano vai 
melhorando progressivamente e soffre 
muito menos dores na ferida, quo co-
meça a cicatrizar-se. 

PARIS, 2 
O Figaro diz hoje que o sr. Dcl-

cassé, ministro do Exterior, prepara 
um movimento diplomático nas lega-
ções de S . Potersburgo, Constantinopla 

Washington. 

ROMA, 2 
Falleccu hoje o general Felico Rev, di-

rector geral dc infantaria c cavallaria. 

X * a . l l a c i m e i x t o a 

Derain-so hontem nosta capital os se-
guintes : 

•}< Do sr.Joaquim Antunes, ex-empre-
gado da casa A a Ion Marchi!. 

O finado era um liomem de excellcnte 
caracter o muito conceituado entro nós. 
Era de naturalidade portngueza c aclia-
va-so ha vinte e dous annos no Brasil. 
Chefe de família exemplar, seu traspasse 
constituc uma perda irreparável. 

O enterro rcalisa-se hoje, saliiudo o 
fcretrtf da rua Aurora, 11. 14, ás 4 1[2 
horas da tarde, para o cemitério do Ara-
çá . 

•Ji Do s r . Waldomlro de Oliveira, 
funecionnrio da Repartição de Estatística 
e Archivo do Estado. 

O enterro rcalisa-se hoje, ás 5 ho-
ras da tarde, sahiudo o féretro da rua 
7 do Abril, 11. 10. 

HE< Do sr . coronel Antonio Mendes da 
Costa, chefe de numerosa família, muito 
considerada em nossa sociedade. 

O sahlmcnto fúnebre cffectua-se hoje, 
ás 10 horas da manhã, da alameda Ba-
rão de Piracicaba, 30, para o cemitério 
do Araoá. 

Falleceram m a i s : 

Camara i f f l p ^ 0 8 f " £ 2 5 
ACÇÕES m C'OMl'AHNIAH 

HESSlO BK ROHTCM 
Presidência do ar. Getúlio Monteiro. 
A' hora regimental, comparecendo 

vereadores Andrubal do Nascimento, Ur-
bano Azevedo, Getúlio Monteiro, Joio 
Amarante, l lor ta Junior, Seraphlm Le-
ra», Joaquim Plaa, Corria Dia», Pedro 
Vicente, Nicolau Baruel, Adolpho Mala, 
Evaristo da Veiga, Gome» Cardim e Pe-
reira da Rocha, foi aberta a sessão. 

Lida a acta, que foi approvada, o sr 
secretario passou á leitura do eipedlen 
te, qo» coustoii do» seguintes papeis: so-
bre obra» exocutãda* no Matadouro Mu 
nlcipfll por .li,sé Grtiiçnlvc« fins Buntow 
Lima, em março de 1898; «obre nrolon 
;omento da rua 11 de Junho atii á de S. 
ípiiigenia, com desappropi laçâo dos pra 

dios ns. fi e 7, alli situados; indlcaçii 
do vereador (tomes Cardim sobre inellio 
rainentos nu rua Canindd, Braz, c rua 
Bueno do Andrade, e foruorjmento de 
agua na travessa da rua Espir i to Santo, 
entre us ruas Curibe e Espi i i to Santo. 

Na ordem do dia figuraram os papei» 
seguiute» : 

lliscussão do reenrio n. 126, de 1901, 
interposto por Gustavo Sydoiv contra 
um despacho da Prefeitura quo llie indo 
feriu uma petição solicitando camélia 
mento do lançamento de impostos, coin 
tarecer das comraissòes do Finanças e 

. ustiça, sob. ns. 4õ c 30. 
Foi iadeferido o recurso, de accõrdo 

coin o parecer das respectivas commis-
•ões. 

Discussão do recurso n. 132, do 1901, 
interposto por David Barcellos, contra 
am auto du Prefeitura quo lhe indeferiu 
uma petição solicitando o caiicellaracnto 
do licença, com parecer das commissfic» 
de Finanças c Justiça, sob ns . 40 o 37. 

Foi approvado o respectivo parecer 
das coiiiniissòcs de Finanças e Justiça. 

E111 seguida, passou-se á discussão da 
indicação 11. .104 do sr. dr. Correa Dias, pa-
ra que a Camara represente ao Congresso 
solicitando a apresentação de uin proje-
cto de lei estabelecendo que os serviços 
propriamente de hygiène, limpeza, asseio 
o segurança dos prédios fiquem a cargo 
dos proprietários, devindo cor re r por 
couta do Estado os que consistirem em 
obras de saneamento, com parecer da 
commissão de Justiça, sob 11. 3 8 . 

Essa indicação foi approvada. 
Nada mais liavcndu na ordem do dia, 

encerrou se a sessão, sendo desiguada a 
ordem dos trabalhos para a que se rca-
lisará amanhã, á 1 hora da t a r d e . 

>fi Em Bello ___ 
Romeiro Pereira da 

{onto. d . Mariana 
ilva, esposa do s r . 

desembargador Thcopkilo Pereira da Sil-
va . 

< Em Amparo, d. Anna Correia Lin-

Quatro, 

do. 
•X« Em Santa Rita do Passa 

d . Maria Meirclles Ribeiro. 
>Ji Em Rio Claro, o sr. Jorge Schmi-

dt, chefe do numerosa família. 
Em Petropolis, o sr . Manoel Pinto 

da líocha Cardoso, tenente-coronel com-
mandnute dc infantaria da Guarda Nacio-
nal. 

»2« Ern Mirador, 110 Maranhão, o sr . 
Eduardo Casabone, agente fiscal dos im-
postos do consumo 11a 3." circuinscripçüo 
daquelle Estado. 
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OI1EMI0 DO C05IME11CI0 DF. S . PAN.O-
—Foi o seguinte o movimento do Posto 
Medico desta associação, no mez pro-
ximo findo: clinica do dr. Xavier da 
Silveira, consultas *27, attestados 3 ; cli-
nica do dr . liubião Moreira, consultas 
13; clinica do d r . Carlos Meyer, consul-
tas 13, exame bacteriologico do escarros, 
1. Receituário aviado : Pharmacia Castor 
9 ; Santa Thereza, 5 ; Paz, 3 ; Caldas, 3,' 

Aurora, 1. 
Foi o seguinte o movimento do livros 

da bibliotheca social, retirados para lei-
tura cm domicilio: Bellas-letrns l.c;3( 
Historia 8, Scicncia 1; ao todo l'.il volu-
mes dos quaes 8 em italiano, 1 em fran-
cez e 182 cm portuguez 

ASSOCIAÇ.TO BENEPXCIENTE DO rnorES-
S011AD0 I'L'OMCO J)0 E. I1K S. PAll.o— 
Domingo, 0, na séde social, ás 7 horas 
da noite, reunião da directoria e do con-
selho fiscal. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

FURTO DE 20:200$000.— Noticiámos 
hootoin uin furto de quo se dizia victiiua 
uni enveikeiro allemrto, facto do quo 
foi abeito inquérito nu 4 / delegacia, es-
tando detido, eorao «uetor do mesmo, o 
individuo do uome Malaehias Valentini. 

Nâo foram poucas as diligencias quo 
teve de fazer o respectivo delegado para 
eouseguir elucidar o caso, que era ex-
plicado dc maneira quasi inconipreliensi-
vel, havendo sempre contradi<;ito nos de-
poimentos das testemunhas o nas decla-
rações do proprio queixoso. 

llontem, com o prosegnir do inquéri-
to, ficou provado o seguinte : 

O cavalheiro allemão é o s r . Germano 
Hinze, que não tinha na algibeira, como 
declarou á policia, cheque algum do va-
lor de 20:000$DOO, sendo que os ÍÍOOJJ cm 
dinhtiro foram gastos numa grande orgia 
a que se entregaram o supposto nuctor 
do furto o o allemüo que sc dizia vi-
ctima. 

A embriaguez deu-lhe pára imaginar 
gralíflezas e sonhar com um fur to que 
nüo houve, e foi nesse estado quo n de-
nuncia foi levada á policia da Consola-
ção. 

O resultado foi o seguinte: Germano 
Hinze, talvez quando ainda experimentas-
se ns consequências da //oi/c mal bassada, 
mas, já em estado dc lucidez, foi o pro-
prio a declarar ii auctoridade a inverdade 
da denuncia. 

O dr . Alberto Fausto nüo lhe perdoou, 
naturalmente, e, pondo em liberdade Ma-
laciiias Valentini, fel-o reiolhcr ao logar 
occupado por este, que, sem culpa ior-
mada, roeu boas horas do xadrez. 

x , 
Conrórmo noticiámos, chegaram hontem 

a esta capital, devidamente escoltados, 
os criminosos Geraldino Antonio, con-
denmado a iM) annos de prisão, c José 
de Miiudouça, condemnado a oito annos, 
ambos evadidos da cadeia da capital du-
rante a administração policial do dr. 
Theortoro Sampaio. 

Esses criminosos ferain presos na ci-
dade dc Santos pelos agentes Antlu-ro c 
Cardoso, que alli se acham cm diligen-
cia. 

x 
O escrivão da 2a subdelegada do Sul 

da Sé reraetteu hontem' ao juiz da 
vara criminal os autos do inquérito ins-
taurado contra Fortunati Montcgan, nu-
ctor do ferimentos praticados na pessoa 
do menor Paschoal Casarini, u l á do 
mez próximo passado. 

x 
A CHICOTE—José Bravo, italiano, re-

sidente á rua João Theodoro, 11. 7J, é 
meelianico e trabalha lias officinas da 
5. Paulo Eailiraij. 

llontem, ás 5 1[2 horas da t a rde , ten-
do, como do costume, terminado o servi-
ço, retirou-so da ofiiciua, seguindo em 
direcção de sua casa. Ao pas.-jar pela 
ponte existente entro as estações Inglcza 
e Borocnbana, foi aggredido a chicote por 
um individuo quo desconhece. 

Como acudissem diversos transeuntes 
cm soccorro do operário, o aggressor 
evadiu-so. 

José Bravo, sendo examinado lia Po-
licia Central pelo medico de serviço, 
apresentava uma escoriação 110 ro.sto' c 
ecchvmoses nos costas e nacô: a esquerda. 

Sobre essa facto foi aberto inquérito, 
declarando o aggredido não conhecer seu 
aggressor, mas aitribuiudo a um tercei-
ro a responsabilidade do mandataria. 

110 pintor Joní Montueel, MU vizinho, 0111 
trabalho dê p l n t u » sobre uma lüesa de«-
tinad» ao jogo dajalmrá. 

J ) preço nlo foi previamente eontra-
ctodo, o que resultou hontem uma dlicui-
»í» t e t r a ambos. 

Nlo foi possível uma conciliação o, por 
luo^ foram ambos perante o capitão Cy-
r i op iun io r , ! " subdelegado do Braz, afim 
d í quo por esta auctoridade fosst resol-
vida a questão. 

A auctoHdade, depois de lembrar diver-
so« I alvitres para satisfazer os dous, e 
como estos não oa «cceltasscm, resolveu 
nppiyhiiiider • inesa, que ficaril no posto 
Jiollelal, até que o legitimo proprietário 
posaâ rehavet-a pelos meios legaes. 

tu ami 
do, boni. 
cia,' conti 

audiências d o ^ r . Pinheiro o P r a -
onlem removido para a f>* dclega-

continuarão a »e re.ilisar, ás terças-
feiras, i 1 1)2 da tarde. 

Pelo escrivão da 3" delegar!» foi hon-
remeltido 110 sr . dr. clicfo de po 
0 auto do multa contra José liamos 
mordo Guimarães, por uso do a rmas 
bidas. 

X 
1 dr . Alberto Fausto, 4 . ° delegado, 

»011 se houtem uin individuo de que 
Jeshofeteado por sua mulher Christi-1 
Ifooleta, 111 casa u. L'8 du rua do San- j 
Antonio. 

(IAKT AHNA—Hoje, espectáculo de g«lt , 
com a opera d< Puci Inl, Bohf tue . 

»•otiTiiKAMA-coliimiTO — Correu inl 
niada a funeç-lo de hontem, exhlblndo-se 
todos os artistas constante« do program-
am. 

Hoje, variada funcçflo. 
oiiKMio da nnAiiK—Esta sociedade ro 

creativa distinguiu nos coin um convite 

Íara o concerto, quo real ls t r i em a sede, 
rua 15 do Novembro, no proximo sab-

badi, com o concurso do» artistas por-
tuguete» VUnna da Motta o Moreira de 
Sá. 

Opportunamente publicaremos o pro-
gramma denta nuiree musical. 

iiÉjANE—0« jornaes do lilo são una-
nimes em aifiruiur o estrondoso succcsso 
que alcançou uo thentro lírico u omi-
nento actriz fra:ieeza Iléjaue, com a pe-
ça de estrea Zarni. 

O Fail accrescent» quo It#j»flo não 
representa, vivo o papel do Zuni, o quo 
o seu trabalho ò uma maravilha do tccli-
nica dramática. 

A notável actriz recobeu repetidas ova-
ções durante o correr da representação. 

Hontem, devia ter »Icançudo novo suc-
ccsso com a peca do Meiliiuc, J ia consiue, 
m m brllh 

de fii'juctte. 
ein quo tem lirilhuutc crcação uo pape. 

A o • -

X 
01 preto Izidoro Cesar, bastante alcoo 

lisado, cahiu hontem, ú noite, na rua do 
Santjo Antonio, fcrindo-so 11a cabeça. 

» : X 
Pòram hontem presos 6 recolhidos ao 

xadrez do posto policial da rua Iiarfio de 
Iguale, por jtromoverem desordem na riia 
Conselheiro f urtado, os indivíduos dc 110 
mes Jorge Miguel o Sara Maria da 
Coute i^» , 

x 
ESCALA POLICIAI. — Foi distribuído da 

«Rttinte forma o serviço policial para 
# 
Poli cia Central : de di», o dr . Victor 

Ayrosa, 2" delegado auxiliar; de noite, o 
d r . Pedro Arbues Júnior, 8" delegado. 

Serviço medico: interno, o dr . Archer 
o Castilho; externo, o d r . Honorio Li 
-ri. 
"Hjlicia dos theatros: presidirá o San-

VAtina o dr. Ascanio Cerqueira, 3" de-
legiido, o o Polgtheama, o dr. Arthur 
Ktidgo í ° delegado. 

X 

flígucl de Christi e Antonio Dinaldí, 
inimigos velhos, encontraram-sc iionteni, 
ao moio-dia. na rua de Sauto Antonio. 

Qjprimeiro dellcs, sacando dc uma na-
allia, arremetteu contra o seu dcsai-

fecto, tentando feril-o. Este, desviaudo-sc 
da aggrcs.sào, tomou de um tijollo que 
cucontrou ao seu alcance, arrcmes.sando-o 
no rosto do contendor. 

Fdram ambos presos em flagrante 
transportados pura o posto policial da 
Consolarão d presença do dr . 4 . " dele-
gado. 

Miguel dc Christi apresentava um lon-
go ferimento no rosto, do qual ioi pen-
sado] na Policia Central pelo medico le-
gista, dr . Marcondes Machado. 

Foi aborto inquérito sobre a occor-
reueia. 

X 
Maria Benedicta e Joaquim Queiroz 

süo 'amasiados c residem ú rua Monsc 
nhor Andrade, n . 49. 

Ambos bebem c não bebem poueo. 
H$ntemt depois de ingerirem diversos 

cálices de aguardente, começaram a dis 
cutir em altas vozes sahindo para a rua. 

Alji foram agarrados pela po'Lia, que 
os otoiiduziu para o posto policial do 
Braz. 

X 
O capitão Ouimarucs Júnior, G.° sub-

delegado do Braz, remetterá hoje ?o sr. 
dr._ chefe de policia os autos do inquéri-
to iflàtaurado contra Innocencio Torresa-
no, por crimo de ferimeutos leves, e con-
tra João Boadueci, por crime, do feri-
meutos graves. 

X 
Armado de canivete e em deplorável 

cs^iJo Ju embriaguez, foi pre.m» fconlcm, 
ás Anoras da tarde, na rua da Coneordia, 
eiíi frente ú casa n°. 47, um indiriduo re-
duzido pelo álcool ao estado de igno-
rar o seu proprio nome. 

x 
O coronel Cyriaco Ferraz, I o . subdele-

gado do Braz, concluiu hontem o inqué-
rito que instaurou contra Antonio de Leo, 
Plielippe Lcucci c Antonio Evaristo, por ] 
crime de ferimentos leves. 

VIANNA ' HA MOTTA E MOBEIttA VK « i 
—O segundo concerto do» afamados »r-
tkta» portiiguezes si». Vianna da Motta 

Moreira üo Sá roalisa-se »manhã, ás 
8 Vi horas da noite, uo Satàu Stcimrag. 

O programma, que c «acolhido, publi-
caremos amanha o desde já informamos 
a, s apreciadores da bóa musica que uti-
le figuram u sonata do Beethoven, op. 
11 ; Jl tri lio dei diacoto, de Tartlní ; e a 
grande composição de Lisit S . Fran-
cisco dc Paulo sobre, as ondas. 

Os bilhetes para essa esplendida soirée I 
musical encontram so ú venda na Livra-
ria Civilisaçáo dos srs . Mello, Barjona & 
Coinp. 

Hospsdes e viajantes 
listão hospedados na Hòlisserie íspor-

tentait os sr».: Souza Leão, Francisco J 
Uueiroz Telles o filho, tencut« coronel Pe-
dro A. Fonseca, Vicente da Cunha tiui-
uiaráes, Eugénu Thery e Edmundo üomes 
o família. 

O s r . Arthur Aguiar, nosso collcgal 
do tíersaglieri, do líio, agora nesta ca-
pital, teve a geulileza do uos enviar seu 
cartão de cumprimentos. 

Dos sr». Irmãos Bertolucd & C . , né-
gociantes do lazendas o armarinhos, ro-1 
ccbentos um coui ite pura assistir á inau-
guração da casa succursal do Emporio 
Toscano, que se deve reaüsar hoje, ás 4 ] 
lp« horas da t a rde . 

A nova casa funccionarâ em sou novo ] 
prcdlo d rua de S . Bento. 

Iicsumo geral dos prêmios da loteria da j 
Capitai Federal, extrahida hontem : 

a«Sul 20:000$. 
2-1102 1:500$ 
43fl l i «00$ 

PUEUios IH: 200$ 
4072 13295 10537 2G1S8 

i'nlisiios le ÎOOS 
9 CIOO 9372 110S5 15U00 £0305| 

28573 34001 
riir.Mios iic 50.5 

32 85 5982 9581 12330 23131 
2-51X11 20818 27130 35181 I-WG24 

45020 4 0200 4G728 47159 
AL'L'HO XI MAÇÕES 

20800 e 20802—150$ 
24101 o 24403— G05 
43815 o 1,3817— 0 J 5 

IJI:;:I:N'AS 
20801 a 20810—AOS 
2-1Î • M a 21110—208 
43811 e 43850—205 

números terminados em 01 

ffyglMOIioll* 
Agua e L u i 
Antarctica 
£ d« F .de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial da a t 'uulo. . 
Hraganllna 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramento» do Briilus 
(com 50$ renllsadosj.. 

(la/, de H. Paulo 
Luptoii 
Mechanic» 
Sorocabana o Ituann .. 
Mogyana Int. il vista.. 
Idem, para o I o dla 
Idem, (a SO d l a » ) . . . . 
Idem, nova cm. (á vista). 
Idem,idem, para o l"dla. 
Idem, idem, (a 80 dias). . 
Idein. i'oni 40 °U (á vista) 
Idem, idem,iiarao 1°.dla 
Idem, idem (a 30 dia»). 
Pauli»! a 
Idem, idem, para 1° dla. 
Idem Mein paru SO dla» 
Idem Idem, com 30 °/o.. 
Idem Idem, 30 'I, I o dla 
Idem, idem, com 30 "/• 

a 30 dia» 
Progredior. 
Stupe lioff 
Telephonica * . . 
União yporliva 
Itatibense 

20* 

238.'S 
238$ 
238® 
23GS 
230ÏI 
23tiJ) 
110» 
I I OS 
l l t W 
«4HIS 
218S 
249$ 

95 .K 
95® 

9 5 $ 

20$ 

12« 
soon 

230$ 
LETKAH HYPOTHEC'Ali IA8 

200$ 

B. Credito Ileal de G '/, 
Idem do 0 "U a 30 dia». 
Idem 8 «,'. 
Banco União de.S.Paulo. 
Idem de 8<7o a 30 dias. 

00$ 
5 5 $ 
01$ 
57$ 

44$ 

53$500 
' 57$ 

54$ 

GOTAqttKD 110« 
MM 

Apólice» da 4 '/• 
1879 

Apólice» da 4 % 
1889 

Apollee» de R % 
181)5 

Fandlng-lotin 5 'lo 
Oiisle de Mina» 5 "k 

Ti.oa nuAHii.fimos CM 
mo Ell A 1 
(ouro)— 

(ouro)— 

(ouro)— 

76 

71 '/. 

AO V. 
9 / '/, 
84 

VENDAS RE.VLISADAS IIONTEM 
80 aoçSes da C. Mogyana (pura o 1° dia) 

a 238$ 
4 ac(5cs da C. Paulista com 30 "/o para 

o I o dia a 95$ 
50 letras do B. C. Real 8 "i, a 51$ 

0 idem idem ideia a 51$ 
rnA<;A «o COHUKÜCIO 

Es t i como inspector do mez do julho 
o sr. (iabriel Taffuri . 

Trem nocturno—Porte simples, ati! i s 
4 e 1]2. Duplo, até ás 5 horas. 

TUEÇO DO CAPl! EM MANTOS 
A Associação Commcrcial recebeu os 

«cgnlntes tclegrammas: 

SANTOS, 2—A'a 12.7 
Procura, a 4$000. 

sAKToe, 2 - A ' s 2 .38 
Mercado, calmo.—Base, 4$000. 

BliSCMO COSIPAIIATIVO U08 1'ECHA 1IKN10S 
NO ENTKUlOIt 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra 3 °/o contra 3 °r„. 

Idem no mercado 2 l |2 °10. 
MALAS 1'AIiA O ICXTElilOIÍ 

\ SAHin DO 1'OIITO DO RIO DE JANEIRO, 
NO ME7. Di; JULHO 

4—Maint, Madeira, l.isbou, Antuér-
pia e Bremen. 

O—JJaniilie, Bailio, Pernambuco, 
Llsbon, Vigo o Chcrbiirgo. 

15—Ibéria, Bahia, Pernambuco, 
Lisboa, Corunha, La Pallieo t 
Llvornool. 

l f l—Atlanl iane (directo), Dakar, LI» 
boa o Bordeuux. 

1 8 - U r i d r l b e r g , Madeira, Lisboa • 
Antuérpia. 

30—Oordiliere. Bahia, Pernambuco, 
. Dakar, Lisboa e Bordeatix. 

30—Panuntd (directo), Lisboa, La 
Palllce o Liverpool. 

MOVIMENTO MAIÍITI.MO 
VAPORES A SAHIII DE SANTOS 

Buenos-Aircs, Aquitainr 
Rio da Prata, Jtuchcssa di ileitora. 
(ie.iova, Venezuela 
(lenova, / V Umberto 
Illo da Prata, Dannbe 
Ijondre», Cli/dc 
filo da Pra ta , Toscana 

VAPOniíS ESPERADOS KM SANTOS 
Noir-York, Capri '. 
Génova Attiritd 
Génova, Dacltesna di Oenota. 

Mrrr.i J'rrçoa 
New-York Havre 
28 30 28 30 

Julho 4 .05 4.00 34.50 33.75 
Setembro ß . 05 íi.00 35.25 31.50 
Dcz'cmbro 5 ;K) 5.25 30.00 35.25 
Março 5 . 5f) 5 .45 30.75 3(i 00 

Hamburgo Londres 
28 31) 28 30 

«Tullio 28.00 27.75 27 jí) 271G 
Setembro 28.5» 28.25 28,0 2813 
Dezembro.. ; . . 2SV25 21). 00 2013 2U 
Marro. . ." 30.00l2!).7õ 30) 2910 

ULTIMAS COTAÇÕES NA I10LSA DO KIO 
NO DIA 30 

Todos 
têm 103 

Todos 
tCin 0 $ . 

Todos 0:1 
tem 4Ãi. 

Todos os números terminados cm 
têm 2Jj. 

Tchigrammn recebido pelo agente j 
Ri1. Julio Antune« de Abreif. 

PABJÊ "oOIilMEPtÒIAL 

S. Paulo, 3 de julho dc 1902. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

os números terminados cm 0: 

is números terminados cm 4G 

1 

•eral 

l'UNDOS Pl'ULK'OS I Vended. I Comp 

l î ' o l l c i ' f c a ç o o a 

l'axem annos hoje. : 
A senhorita Lcontina Knceso, graciosa 

filha do s r . E . B. ICnoeso. 
A senhorita Mathildô Martins, filha do 

coronel Francisco Martins. 
O revnio. arcediago dr. Francisco de 

Paula Rodrigues, eminento orador sa-
grado. 

O sr. d r . Azevedo Soares, director do 
acreditado Collegio Azevedo Soares. 

O sr . maior Claudio Barbosa. 
O sr. Arthur l i . da Silva. 

Apólices do Estado 
(ieraes do 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal 
1." empréstimo.. 

3.» 
4." 

A' requisição da Secretaria da Agri-
cultura o Thesouro vai p a g a r : 450$, 
a E; llollender; 400$, ao dr. Christiano 
Costa; 2:5J0.$224, á Camara Municipal 
ilo Queluz -, 1:000$, d de Tatnliy ; 5:10«?., 
á de. Guaratinguetá: 1:205$9GO, n Raul 
Coelho & C . , e 87$'j00, a Affonso Au 
tonio do Freitas. 

0." 
Leiras da C. de Santos 
Letras da C. Mmiicipal 

de S. Cii:-!osl ac2"série 
Idem da S a série. 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivury 

ACÇÕES DE'BANCOS 

900$ 

98$ 

91$ 

80$ 

85$ 
75$ 

1:000$ 
830$ 

9J-S 

95$ 
95$ 

7G$ 
05$ 

Fundos públicos : 
Geracs de 5 % . . . . 
Emp." de 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (com.). 
Municipal 

(nom.) 
Inscripções dc 3 ",'j 

de 3 ",'o(nom.) 
Estado cie Minas 
Estado do líio nom 
Empréstimo de lSíi8,. 
Municipal de Petropolis. 
Apoliec Kst. Krq>. Hntito 

los ErrnAsoEií tos 
DIA 1 

I Sobre Paris 
Bruxellas 
Berlim 
Génova 
Madrid 
Lisboa 
New-York 
Buenos -Aires —Premio 
do ouro 

Vends. Comps. 
8U2.N 858$ 
872Ü 870S 

— 855,y 
— »723 

072$ 075S 
»723 
072$ 

IÕ3J) 162$ 
— 154$ 

700ÍB OMS 
t;u3$ G 02$ 

— 325$ 
:si I.OXDLIKS, KO 

25.18 
25.21 
20.-10 
25.18 
31.35 
42 

4.87 

129,00 

Rio da Prat», Vene-nela. 
Nor-York, Skenßwc 
Marselha, Aquitaine 
Southampton, Danube 
Bnenos-Airew, f t r/de 
Hamburgo. Belgruno 
Génova, Toscana 
Génova. íli Umberto 
Gouov», Sirio 

VAPOIIF.S ESPERADOS NO BIO 
New-York e esc., Si/raeusa 
Rio da Prutá, Orellana 
Southampton o esc., Clr/de 
Hamburgo c esc. , Argentina 
New-York o esc. , Un/fon 
Rio da Prat», Danube 
Santo», lie!grano 
New-York e esc. , Coleridge 
Bremen o esc., Bonn 
Hamburgo e esc., Pernambuco 
Génova o esc., I.cs Andes 
Génova c esc. , IIf Umberto 
Rio da Prata, Ibéria 
Rio da Pra ta , Cordillàre 

VAP011ES A HAIim DO ttIO 
Bremen o esc., Nairn 
He m burgo c csc ., Sibéria 
Génova e e.se., Dueliessa di denota. 
Liverpool e csc., Orellana 
Nápoles e esc., Aquitaine . 
Génova o csc., Attiritd 
Southampton e csc.. Dannbe 
Hamburgo c esc., Belgrano 
Génova e ca. ' . , He Umberto 
Liverpool e csc. , Iberin 
Bordéos o csc., CordilWre 
Nova-York c csc. , Coleridge 
Bremen c csc. , Heidelberg 
Hamburgo e csc., San Nicolas 

NOTICIAS DIVERSAS 
PREÇOS DOS (ir.MlKOS 
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Assncar, U° 
Arroz Japão, sacca 

» Carolina » 
» Iguapé • 

Alho.«, restea 
Balatas, 50 litros 

• doce, 59 l i t r o s . . . 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dnzia 
Polvilljp, 50 litros 
Queijos, um 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, k i l o . . . 
Cebolas, restea 
Carás, 50 litros. 
Carnu Kceea, K i lo . . . . . J ^ I i u j .^.s.'iOm 
Carne do por 
Carno do carneiro, k i lo . . 
Carne verde, kilo 
Farinha do mandioca,50 ls. 
Farinha do niiUio,50 litros 
Feijão, 50 litros 
Gaflinbn, uma 
Pato, um 
Pcrú, um 
Frango, um. 
Carno de porco, salg 

S. Paulo, 2—7—902. 
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L o n d o n mû B i v e r P i a f e B a n k , L i m i t e d Bi 
F S TA DEL EC ID U FM IStia 

CAPTTAI 
CAPITAL RUALISADO.. . 
FUNDO DE RESERVA.. . . 

£ 1.500.OOO 
900.000 

• 1 .two.00o 

BALANCETE DA CAIXA FILIAI, NESTA PRAÇA, EM 30 DE JUNHO DE 1902 

PRAÇA 11I-: TOUROS—No p r o x i m o do-
mingo, estreará no redondel ia praça da 
Republica a cnadrilla taurainachiea in-
fant:!, dirigida pelo conhecido espada 
Barrerita. 

Vido 
aniiuncio inserto cm outro lo""ar 

desta folha. 
F O L H E T I M 27 

POR 

O T T O L O H O T I 
TraducçSo especial para O Commercio de São Panlo 

• • 

ALI-BABÂ 13 OS QUARENTA LADROES 
Afisim, dirigindo-se a um delles, por 

acaso, sem maiB, nem menos, murmu-
rou - lhe : 

— SeBamo? 
— Sesa . . . o que? Responderam-

lhe com tom extrnnho. 
— O senhor descoriheee a nossa se-

n h a ? 
— Senha ?Qtie idéa ! Não somos ver-

dadeiros ladrões. 
E afastou-se sorrindo. 
Barnes sentiu-se fraco e, demais, lem-

brou-se de que, emquanto seguia assim 
es te tolo, não prestava attenção a Ali-
Babá . 

Voltando precipitadamente á sala do 
baile, encontrou-o logo, embora tivesse 
deixado Sheherazada. 

PelaB onze horas, mais ou menôa, um 
concerto de trombetas attrahiu a a t ten-
çSo da alegre multidão. Um homem em 
costume phantastico de génio annun-
ciou que ia começar a fes ta . 

Immediatamente , cada qual voltou á 
g ru ta de Aladino, excepto Sheherazada 
e o sultão, e abaixaram-se as pesadas 
cort inas de setim que separavam a gruta 
dó palacio do sul tão. 

Este estava deitado sobre um ãivan, 
j un to das cortinas, e Sheherazada, per to 
delle, em um manto de brocado sob o 
a s s o a l h o . 

Atrás dos cortinados, o comité estava 
oceupatlo em formar um quadro, e os 
personagens de que sc não precisava es-
tavíim cccultos por um segundo par dc 
cortinas, de um azul esplendido, que ca-
hia ao fundo, num segundo plano de 
bello effeito. 

Vários dos convidados, sabendo que 
sua vez de figurar 110 quadro só viria 
depois de algum tempo, aprossavatn-se 
ás portas do vestíbulo para ver 03 pii 
meiros quadros. 

Começou a fazer-se ouvir uma musica 
terna, quando, a um signal dado, extin-
guiram-se as luzes electricas do palacio 
e ergueu-se a cortina ainarella, desco-
brindo um quadro que representava Siml 
bad, o Marujo. 

Barnes, lançando um olhar atrás da 
cortina vermelha, notou que, emquanto 
Sheherazada estava assentada em um 
banco de estofo, no quarto mais obscuro 
do palacio, os raios de uma Iampadaele-
ctriea da gruta cabiam justamente so 
bre um magnifico rubim que ella trazia 
em seus cabellos. O agente pensou logo 
que era o mesmo que Mitchel lhe havia 
mostrado e que, segundo Lucette, havia 
offerecido á sua noiva. 

Sheherazada começou a contar a his-
toria de Sindbad, o Marujo, monologo 
que havia tido estudado para a noite, 
explicando em algumas palavras a se-
quencia dos quadros. Tinha uma voz 
musical e e ra dotada de uma admira-
vel dicção; fiasim, fez-se logo um pro-
fundo silencio, apenas interrompido pe-
lo eom de sua voz suavíssima. 

A' medida que ella chegava ás diffe-
rentes partes da historia que narrava, pa-
recia esfregar as mãos, como dando 
um eignal, e logo outros personagens en-

Comincrcio e Industr ia . . 
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Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. h y p . . 
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p a r a travam em scena, agrupando-sa 
formar novos quadros. 

Seguiram Sindbad om suas differeu-
tes viagens, até que finalmente so abai-
xaram as cortinas por um momento, 
para se levantarem depois, deixando ver 
todos aquelles que tinham tomado parte 
no acto. 

Seguiu-se logo depois uma interessan-
te ceremonia. 

Sindbad, sahindo da caverna, np-
proximou-so do sultão e Sheherazada. 
Parou junto delles, fez uma pequena 
saudação, inclinou-se profundamente, 
com os braços levantados para a frente, 
depois, continuando o passeio, tomou um 
logar e fez parte dos espectadores para 
os quadros seguintes. 

Cada um dos personagens seguiu seu 
exemplo, até que todos ahi tivessem pas-
sado; organisaram em seguida um novo 
quadro e Sheherazada recomeçou a re-
ci tar . 

Assim, um após outro, os contos fo-
ram recitados e representados, augmen-
tando sempre o auditorio, tendo sido to-
dos os quadros executados com arte, 
obtendo ruidosos applausos. 

Finalmente, o comitc annunciou que 
se ia representar o conto do Ali-Babá 
c os quarenta ladrões. Os papeis q u e ca-
da um deveria representar foram rapi-
damente explicados, e tudo se passou 
com presteza. Como os quarenta la-
drões estavam mais como figuras d e or-
nato, Barnes julgou que podia tomar 
qualquer posição e conaervou-se, duran-
te todas as scenas, perto, o mais poesi-
vel, de Ali-Babá. Emfim, terminado o 
acto, fizeram-lhe signal de se pôr em 
ordem, para vir prestar sübmiseão ao 
Sultão. 

Barnes procurou collocar-jç exac ta -

<S. E . e 0 . 
H. Paulo, 2 de julho de 1902. 

Pelo L inden and Hirer Pinie IJaiilt Limited : 
(Assiguadoj—A. i l . BUTI.EB, actg. manager 

- E . C. IJOWIIA, act({' accountant 

monte atrás tle Ali-Babá o ficou pasmo 
vendo que dous outros ladrões procura-
vam fazer o mesmo. Houve um momen-
to de confusão; depoia, Barnes encon-
trou-se collocado justamente entre os 
dous indivíduos que desejavam a mes-
ma collocação que elle, atrás dc Ali-
Babá. 

Comprehender-se-ia facilmente o que 
posteriormente aconteceu, prestando-se 
attenção á posição dos diversos perso-
nagens. A sala do palacio estava um 
pouco escura, embora a luz vinda da 
gruta permittisse distinguir os per -
sonagens sufficicntemente- p a r a reco-
nhecer seu sexo. 

O sultão, Van Rahveston, estava dei-
tado sobre um divan, não longe c!a ca-
veínn, exactamente em frente a ella. 
Sheherazada, a menina Emília Kemsenj 
achava-se junto delle, ambo3 estavam 
defronte dos quadros, e Ali-Babá, á 
fronte dos quarenta ladroes, encami-
nhou-se para o divan. Parou, fez 
uma saudação, inclinando-se profunda-
mente; levantando os braços para a 
frente, depoia, e lançando-so para traz, 
levantou-se. 

Isto feito, dirigiu-se á parte m e n o 3 il-
luminada do salão. Após elle, vciu o 
primeiro dos quarenta ladrões, Barnes, 
que o seguiu de perto. 

Este fez uma pequena saudação, in-
clinando-se, havendo, então, um leve 
ruido. 

Isto attrahiu durante alguns minutos 
a attenção do agente, que dirigiu seu 
olhar para o ponto de onde partiu elle. 
Talvez por dous espaços de um segundo 
fiVesse Bfastado seu olhar dó individuo 
que lhe ficava defronte, è quando de no-
va o fitou, viu distiactamente o que se 
segue. 

Fazendo m a saudação, estendendo os 
braços, o convidado fez passar a mão 
exactamente acima da cabeça de Emí-
lia Remsen, que olhava para o chão 
tendo provavelmente o olhar fatigado 
pela luz vinda da camara vizinha. 

Barnes viu-o retirar lenta e cuidado-
samente o alfinete de rubim e afastal-o 
docemente dos cabellos de mies Rem 
sen. 

Nesse momento, precisamente, um re-
logio fez soar as badaladas da meia noi-
te e cx-abrupto, uin pensamento brotou 
no espirito do agente. A primeira pan-
cada da meia noite era o limite do pra-
zo dentro do qual Mitchel tinha promet-
tido commetter o roubo. 

Suppunha elle que o homem que lhe 
havia falado tinha a voz do Mitchel. 
Tinha também vindo a esso logar. espe-
rando talvez encontrar a pia roubada . 
Suppuzera que Thaurot executava o pa-
pel de cúmplice, e havia roubado, em-
quauto Mitchel fingia um astucioso ali-
bi, em Philadelphia. 

Julgou o agente Ber claro que Mit-
chel tinha escapado a seus espiões, ha-
via voltado a Nova-York, t inha-se fa-
cilmente disfarçado como elle, e, no ul-
timo momento, eommettendo esse rou-
bo, roubo que faria sensação e pelo 
qual todavia não poderia ser preso, 
mesmo que fosse descoberto, porque sua 
noiva, á sua instigação e pedido, decla-
raria que o havia auxiliado a ganhar a 
aposta, como em verdade talvez o tives-
se feito, a se julgar pelo modo distrahi-
do que mostrava no momento do roubo, 
que poderia ser affectado e fingido. To-
das eseas considerações atravessaram, 
rápido, o cerebrodo agente , e, emquanto 
o ladrão collocava o rubim em seguran-
ça e se conservava tran^uillo e des-

preoccupado, Barnes havia decidido do 
seu procedimento. Era prender o homem 
immediatamente e fazel-o reconhecer 
como um ladrão. 

Mitchel poderia explicar seu procedi-
mento, mas, ao mesmo tempo, teria per-
dido sua apostu. 

O homem collocado deanto delle vol-
tou-se, procurando afastar-se, o Barnès 
precipitou-se em seu seguimento, na in-
tenção de prendel-o, quando, estupefa-
cto, viu-se elle proprio agarrado por 
um homem que se achava atrás delle. 
Debatiu-so para se libertar de quem o 
prendia ; mas, agarrado de em presa, 
achou-se impotente. 

O que o incommodou ainda mais foi 
que o ladrão desapparecera na obscurida-
de. Decidido a não ser enganado, excla-
mou : 

— Accendei as vellas. Acaba do ae? 
commettido um grando roubo. 

Produziu-se immediatamente u m a 
enorme confusão entre os convidados. O 
povo avançava em turba multa, e o agen-
te sentiu-se lançado violentamente con-
tra a multidão que se precipitava. Es -
barrou em um convidado; ambos c a -
hiratn por terra e varias pessoas passa-
ram sobre elles. 

A confusão era completa e foi preci-
so muito tempo para que pensassem em 
tornar a acender as luzes. 

Rahvston, eomprehendendo a s i tua-
ção melhor que qualquer dos outros, foi 
o primeiro a manifestar presença de ph-
pirito, e elle mesmo illuminou a sa la . 
A súbita inundação Uo luz tornou, em 
principio, menos distinetos os objectos 
por efleito do deslumbramento. 

{Cmtinú<ò 
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Dias da Mo\ta, Doi 
Nhóuhô Braga, Joi 
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d . Felícia Beraldo, 
côas que por omiá 
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Extracto completo dns 3 quinns (Amarella—Encarnada Cinzenta) 

"I^í^lRECONlSADO pelas summidades medicas nas febres chloro-
• M s e , anemia tropiçal, Convalescença, é por excellencia o vi-
J Inho tonico recommendádo com inteiro proveito no restabeleci-

mento completo do organismo enfraquecido! 
Acha-se á venda «a CASA BARUEL © m iodas as pSiarsiaacias c drogarias 

.V ,v> 

t 

X 

M i a s m a 

K u r i í o d o S o u z a Q u e i r o z 

tOs aluuuios do Instituto I). Anna 
Rosa, gratos A memoria do finado 
BARAO DK SOUZA QUEIROZ, fun-
dador o bemfcitor douta pia insti-

.niçllo, mandam celebrar, cm suffrngio de 
•un nlina, na capclla do estabelecimento, 
em Villa Mariana, uma missa, no dia 4 
do corrente, ás S 1|3 horas da manlii), 
decimo iirtiuciro annivcrsario do «cu i ti -
fausto passamento, e convidam para este 
acto religioso os parentes o amigos do 
saudoso e bcnemeTito finado. 2—2 

« M 

A a i i r a L e i t o »Io S a m p a l o 
o ( l a s t r o 

Joaquim de Sampalo o Castro e filha, 
dr . João Antonio de Sampalo o Castro, 
Anna Amélia Leito Sampaio (ausentes), 
^raniisco A. de Sampaio o Castro u 

»is ramilia ausente, gratos para com 
...dos quo se dignaram acompanhar í sua 
tillinm morada os restos inortaes de sua 
idolatrada esposa, mSc, filha o sobrinha 

IA ti! A LLITi: BE SAMPAIO E CASTIIO 
convidam as pessflns da sua amisado o 
relações a assistirem à missa do sétimo 
dia que, liara dcscamjo eterno da olma 
da fallcrida, se rezará quinta-feira pró-
xima, 3 de julho p. f . , ás 8 1[2 horns 
da manha, na Sií Cathedral. 

E por este acto de caridade se con-
fessam etcrnnmcnto agradecidos. 

S. Paulo, 30 de junho—1!)02. ^ - 3 

Deolaracões commerciaes 
A' praça 

, Lui» Antonio Rodrigues da Costa, vul-
go -Luiz Serra.. Em liquidação. 

Participa a qucin possa Interessar, ter-
se mudado o seu particular amigo, irmSo 
t procurador Manuel Jos i Roiz du Costa, 
da rua dos Grayanazes, n. 88, para a 
rua S. Joaquim, n. lti, oudo continua 
em liquidarão dos seus negocios, pagau-
go e recebendo. 

O mesmo julga nada dever a pessfla 
alguma, mas se aiuda alguém se julgar 
teu credor, queira apresentar os titulos 
por elle r.ssignados, que serio pagos. 

Aproveita a occasiilo de rogar aos seus 
lonrados devedores c amigos, appcllando 
para os seus brios, que, coino amigos o 
considerem nos cumprimentos do seus de-
veres, para a liquidação final. 

S. I'aulo, 1." de julho de 1»02. 
3 — 2 I.UI7, AXTO.MO l ío i z COSTA 

S s c o & o l i v r o 

Agradecimento 
rrwiebco Martins Pereira Sobrinho c 

Bua mulher Sebastiana Martins, extrema-
mente reconhecidos ns pessoas que, em 
Pirajú c bairro de Araras, lhe:! deram as 
mais exuberantes provas de altruísmo c 
caridade, por oecasíüo da enfermidade e 
fallecimento do seu extremoso filho Dio-
genes, vim por esto meio dar publico 
testemunho de sua eterna gratidilo ao 
distincto clinico dr. Alfredo Maciel, aos 
íliustres pharmaceuticos Getúlio de Car-
valho e Joaquim Thcotonio do Araujo, 
no estimado e pormlar cidadão J . Antonio 
de Freitas, srs. Manoel Cabesto, capitão 
Antonio Mercadante Sobrinho, Francisco 
Beraldo Rosn, lis caritativas e virluosas 
senhoras d . Tlicodora Meudovaini, d . Ale-
xandrina, d. Maria Ileralda, á cxma. es-
posa do sr . Jose Munhoz, i distincla se-
nhora d. Ar.nu Mercadante, ao sr. Te-
nente Antonio José üarreiros e sua cxma. 
ura. d. Quitéria e suas dignas filhas, ao 
sr . Antonio Heraldo Rosa, sua cxma. 
sra. d. Maria Felícia o sua digna filha, 
i cxma. familia do sr . João Costa Gui-
marães. srs. Eusébio e Sebastiio Tlieo-
Joro de Oliveira, José Munhoz, Josó Bo-
•aldo Sobrinho e sua cxma. senhora, José 
Corrêa e sua cxma. senhora, Euclides 
1'citosa, Abílio Oscar de Souza Nogueira, 
U. Benedicta Barreiros, no distincto ami-
go Basilio Mercadante e sua cxma. se-
nhora d. Esmerentina, que promoveram o 
funeral e providenciaram para que se rcali-
Ba.̂ se, como se realUou, com toda pompa, 
todos de Pirajú, e destu bairro de Ara-
ras : nos presadisílmos srs, Florêncio 
Dias da Motta, Domingo Dias da Matta, 
Nhõulid Braga, João de Deus, João lía-
ptifita e .sua exma. senhora, João Luiz c 
d. Fclicia Beraldo, c tantas outras pes-
Bôas que por oniissüo Involuntária dei-
xam de mencionar. 

As provas do amizade, as palavras de 
conforto, os tantos favores, emfim, rece-
bidos, serio balramos que hão do cica-
trizar a chaga aberta pelo golpe produ-
zido com a perda do .seu querido filho : 
—è, portanto, na cffusiío de reconheci-
mento para com todas essas pessoas, que 
ee subscrevem, infinitamente gratos. 

Bairro do Araras, 22 de junho dc 1902. 
FiiA.vrisro MAUTINS PEUBUIA Sonmxiio 
SEBASTIANA MAUTIXS 

C a s a d a F s r í n n a 

RUA DE S. BENTO, õ l-A 
( i r n n d e L o í e r h i d » C n j ) i t a l 

F e d e r a l 
PREMIO MAIOU 

2 O© contos 
S a m b a d o , 5 d e í i s S h o 

Inr.anilacle de S. Pedro dos 
Clérigos 

De ordem do rcvmo. Provedor da Ir-
mandade de S. Pedro dos Clérigos, Ar-
cipreste Ezechias Galvão da Fontoura, 
convoco os jevmos. Irmãos para, em as-
scmbléa geral, se proceder a eieiçilo da 
nova mesa administrativa, a 5 do corrente 
mez, no meio dia, 110 Consistorio da refe-
rida Irmandade, de conformidade com o 
seu compromisso. No dia 0, ás 11 horas 
íA manhü, haverá Missa solenne cantada, 
cõm sermão ao Evangelho. Consistorio 
1I11 Irmandade dc S. 1'eilro, 2 dc julho 
de 1002. 

O secretario, padre DR. ADEMNO JOÍI-
3E MONTENEGRO. 3—1 

Esmo. sr. Prefeito Municipal 
Moradores da rna Joflo Thcodoro le-

vam ao conhecimento de v. s. que, ten-
do feito uma representarão d I.tffhl nnd 
1'oirer, pedindo o assentamento de suas 
linhas ah!, ao accârdo cora a informação 
dada i indlcnoSc> n.° 84, o seu M. Dig-
no superintendente lhes declarou qoe tinha 
«ido supprimldo o piano de por alii passar 
com seus bor.ds. 

Sr . prefeito, a ma, no estado em que se 
eheontra, principalmente cm frente de 
propriedades do governo, toes como sejam 
Qoartel da Luz, Hospital Militar e Hos-
pital do* Lazaro) (hoje do governo), Of-
ílclnas da Cantareira, c sendo atua via 
publica pertencente quasi toda ao go-
verno, appellamos para os que governam 
uma providencia tào »til e tão urgente. 
3—1 Ot moradores 

C a s a d a F o r t u n a 

BUA DE ti. BENTO, 54 A 
Grande Loteria da Capital 

Federal 
PREMIO MAIOB 

2 0 0 C O N T O S 
S a b b a d o , 5 d e j u l h o 

8 — 1 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

O H i l i & l i n c l o s 

DE 

P . D U T R A 
o concHtuüdoB í l l n i o o s 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orcr.cio Vidipal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 

d « 9 . 1 ' n i i l o 
Dr. Galvão Bueno 
Dr. Mnrgarldo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrett o 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçulvcs Thcodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano dc Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

receitam a MATRICARIA, de F. DCITiA, nos noffrimentos da dentii;lo das crian 
cos c nttestum a sua efticacia. Inventor o fabricante, F . DL'TKA, rua do Rosario, 
3-A— S. PAULO. 

I)r. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Hozendo 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio GuariU 
Dr. Cûrte Guimarães 
Dr. Roleinbcrg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leor.idio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio dc Araujo 
Dr. F . de SanfAnna 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimarães 
Dr. Kuzebio de Queiroz 
I)r. Hora dc Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
I)r. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Spiendore 
Dr, M. Franco Costa 

Companhia Paulista de Vias 
Ferroas o F luv i ae3 

CO" DIVIDENDO 
A partir do d h 4 do corren-

te, das 11 ás 2 horas, lio es-
eriptorio central desta Compa-
nhia, se pagará o dividendo 
relativo ao semestre de janei-
ro a junho do corrente anno .á 
razão de 12$000 por acção in-
tegrada o 3$600 réis por ac-
ção com CoSooo realiaados. 

As transferencias de acções 
serão reabeitaa no dia 8 do 
corrente. 

S. Paulo, 2 de julho de 
1902. 

A D O L P H O AUGUSTO 1 ' IXTO 
Chefe do Escriptorio Central. 

3—1 

er,ta 
e Ire-

2 0 0 c o n t o s 
A Casa da Fortuna rcconimcnda 

importante loteria a seus amigos 
guezes. 

S a M a d © , 5 d o f a l h o 
RUA DE S. BENTO, 54-A 

PEÍ1F 
Direita, ü'J 

y sortimento único, 
l i ' Lucro 10 °10. Rua 

-CASA NUNES. 30—-V 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PEI. I .E 

uo covão cAnui.i.t'DO 
E DOS PEI.t.OS 

111 
Medico esprciíílista 

com longa pratica nos hos-
pi ta is da Europa, membro 
da Sociedade de Iíyçiene de 
França, socio benemerito (COM 
A CUUZ IIÜMANITARIA) d OS 
liospitacH da Kcal e Benemeri-
ta Sociedade Portujrueza de 
I3cnericencia do P.io de Janei-
ro.—Cons.: de 1 ás 4, á 
rua lã de Novembro, 28 

PÏÏCTIW e ESC0VAS- tJß toda3 as 

I fill I IJÍJ qualidades. Vendem-s^ abai-
xo do custo- p:ira saldar. Kua Dir dla, õí) - C A S A KUNES . 30—^'J 

m i 

Aconselhamos ás senhoras 
qtie se sentirem cauçadas, ane-
miadas, o quo custam a se 
restabelecer, qtie tomem us 
Verdadeiras Pílulas Vallet. O 
uso das Ue8°£2adeBr ' a3 Pí-
lulas \ 'al let , na (ióse de uma 
ou duas pílulas, depois de ca-
da refeição, é quanto basta pa-
ra restabelecer em pouco tem-
po a3 forças dos doentes mais 
exhaustos, e para curar segu-
ramente e sem abalo as mo-
léstias de languidez e de ane-
mia, mesmo as mais antigas o 
as mais rebeldes a qualquer 
outro remédio. 

Nas mulheres, ellas fazem 
parar as perdas brancas, e res-
tabelecem rapidamente a per-
feita regularidade das regras. 
Por iaso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar a formula deste me-
dicamento, para reeoinmen-
dal-o á confiança dos doentes, 
facto esto muitíssimo raro. 

A' venda em toda3 asphar 
macias. 

P. S.—Como querem ven-
der, ás vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pílulas que 
não são preparadas por Vallet, 
e que são quasi sempre mal 
feitas o ineficazes, convém 
exigir que o involucro tenha 
estas palavras: V é r i t a S i S e s 
Pilules de Vallet; e o endereço 
do laboratorio: Maison L. Frè-
re,.19, rue JacOb, Paris. 

As verdadeiras Pílulas Vallet 
são brancas e a assignatura de 
Vallet está impressa com tinta 
preta em cada pílula. 

A s o r t e d o s 2 0 0 c o n -
t o s e s t á á r u a d e S ã o 
B e n t o , n . 5 4 - A . 
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Saques sobre a Europa 
A g e n c i a d o R a n ç o C o r a « 

• n c r e i a l d o P o r t o s a c a p a -
r a t o d a s a s c i d a d c s , v i l l a s 
o l l l i a s d o P o r t u g a l , l i e s « 
p n n l m c I t a l l a . 

K n n ( j i i i n / e d e N o v e m -
b r o , ; » 0 - A — 8 . 1 ' n i i l o . 

A i j c n l c , J . 1 , ' a t r i c i o F e r -
n a n d e s . 10—3 

Grémio da Cidade 
A directoria do Grémio tem a honra 

de avisar aos exmos. srs. socios que, 
sabbado, 5 do corrente, ás 8 1 j2 da noite, 
se realisarú a 2.* audição musical do 
Club, coin o prestigioso concurso do ce-
lebre pianista Viantia da Motta c do 
notável violinista Moreira dc Sil. 

S. Paulo, 1 de Julho de 1902. 

3 - 2 A DIBECTOUIA. 

H n w : 

I Dr. 

I 5 
H Praiic 

peg 

Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOE 

Pratica todas as operações de | 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das jj 
vias urinarias, do utero, 

sgphiliticas c da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr . 

Hydroccle, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio c 
doa ovários. 

Tumorc.i, pedra c catharro da 
bexiga. 

Uleera3 r carie«. 
Cancro dos lábios. 
(,'ura radical das hérnias. 
Operações noa os^os C nas 

| articulaoOea. 

! CONSULTAS das 8 ás 11 da É 
I manhã e de 1 ás í3 da tarde. 

4 0 - K n a d c S.João -4DÍ 

F E L I S yp «Io n?oi'íunn«!o 
q u e V Í O P « C a s a «Ia l o r t n 
na, saf;l>atío, comprar uni 
bilhete «Ia Grande Loteria 
do 2 0 Q C O \ T O S , da Infe-
ria da Capital Fedora!, á 
rua do í̂ . í í en lo , 5 - í -A . 

3 - 1 

Não foi um milagre, porque o 
remedio exists — Considero 
verdadeira felicidade — !Dosn-
ça des pulmõ03. 

Achando-mo prostrado durante tres me-
7.cs sobre uma cama, sem esperança dc 
curar-me, soffrendo o susto de estar tu-
bcn ulo.so. pois tossia barbaramente, dores 
no peito «Í pulmão, auginentava a mi-
nha angustia sentir ao redor do minha 
cama o pranto de minha mulher e filhos. 

Assim inc encontrava e já sem espe-
rança no medico e nos remédios, pois 
grande quantidade havia tomado e deve-
ria resignar-me a morrer, se nilo fosse 
sorte ser tão bem curado por intermedio 
do meu amiejo sr. Jòsé de Almeida, que 
me propor« ionon as pílulas expeclorautes 
do dr. iieinzelmann. 

Não posso dizer que foi um milagre, 
porque o remédio «-xisto para esse fim : 
considero uma verdadeira felicidade para 
mim o para minha familia o haver to-
mado as pílulas do dr . Hcinzclinami. 

Salvo da morte, devo declarar, a bem 
dos quo soffrein e tiverem a felicidade 
de ler esto agradecimento, quo as pílulas 
expectorante do dr . Iieinzelmann curam 
em poucos dias c alliviam todas as doçu-
ras do peito. 

Assignado—Capitão Sylvio Teixeira do 
Amaral. 

Observarão ti 111 sobre estas pílulas—ci-
las curam também as brouchites, por, 
mais antigas que sejam, tosses rebeldi 
asthmas, doenças dos pulmões etc. 

A l c a t r o l 

AT.CATROL—Eis o especifico absoluto 
dns moléstias do apparelno respiratório. 
E' preparado em xnropo e {instilhax. 
Cura prodigiosamente : bronchite, asthma, 
coqueluche, influenza, escarros sanguí-
neos, tisica pulmonar. 

Approvado pelo oxma. Insnectoria 
(ieral de Saúdo Publica 

A venda cm todas as Pharmacias 
Drogarias 

UNICOR PARKU ANTES DR. V. A. DF. PE-
KINI H HT MÃO.—MO DE JANKIIIO. 

Depositário g»-ral no Estado do 8. 
Paulo, BARUEL & COMP.-S . Paulo. 

Ca) 

2 0 0 CONTOS 
\ < Y.sa <Iu t'orliinu ro-

«ominencla esta iinjiorlmi-
l o t c r i i l 11 S C I I S Rl l l í l |<>8 u t e 

fl*OÇ|UCZI>R, 
Sabbado, 

RUA DK 8 . 

outra mim màmm vendida pela feliz 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
EUA 15 m NOVEMBRO, 27-A 

5 do julho 
BENTO, >4 -A 
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Premiado com 

u a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a l i í á l T . a n t e - h o n t e m , l A J n 

c o m o a s a p p r o x i m a ç õ e s , d s z e a a e c e n t e n a , 2 2 p r ê m i o s s s a 

i m p o r t a n c i a d e 1 5 : 9 0 0 $ 0 0 0 . 
O p r e m i o a c i m a f o i v i - n i l i i l o á c n . ^ a G ! t I S 5 0 \ I , s l l a ü r u a 1 Ti «Io \ o v o m -

l i r n , n . U - \ . 

Depois de amanhã 
ESCOLA PU ATI CA DK COUMEHCIO DE RÀO 

PAUI.O 

Curso diurno 
De ordem do exmo. sr . senador Anto-

nio de Lacerda Franco, faro publico que 
o praso das matriculas do curso diurno 
desta Escola, acha-se prorogado ató 
dia 10 dc julho proximo, devendo os in-
teressados se sujeitarem ao pogamente da 
mensalidade do vinte c cinco mil réis 
(rs. 2ú#000), além da taxa cominum ú 
matricula. Outro sim. «cientifico que ao» 
alumnos já matriculados é facultado optar 
pelo curso diurno, uma vez se sujeitem 
aquella condido do que deverão fazer a 
necessaria declararão. E, para constar, 
lavrou-so o presente edital, que vai devi-
damente assignado. Secretaria da Escola 
Pratica de Coinmercio dc S. Paulo, 20 
julho de 1902.—O secretario, A. Gabriel 
da Veiga. 5—l.. 

Ho espaeo do um anno esta feliz agencia vendeu por tres vezes esíe importante premio 
O s p e i i ã e J a s d o ã ^ i e r ü o u * t S e « y e m s e r » d â c s g ã d o s a o a g e n t e ç g e c a S e a c i w a í 

r e p r c s G D í t a n i a d a C o i w s p a n t o s a d e L o í e ^ a o n a s i o n a e s ú o S r a s i ã 

^ n u n c i o s 

VENDEM-SE 3 casas na rua José 
• teiro, esquina da rua Bello 

Mon-
Horizonte, 

ns. 15—47—11). Informações com o pro-
prietário, i:a mesma rua, 51—Braz. 

10—5 

T TYr!N W U S A D O S — Compra-se 
J j i V IWJO qualquer quantidade. Rua 
de S. Iíento, n. 21 A. 

O abaixo assignado participa aos seus 
amigos c fregupzes que reabriu o seu es-
tabtdeciniento ú rua João Alfredo, U.12-A, 
conhecido por «Loja Florida», t- ndo sem-
pre em deposito completo sortimento de 
sementes do hortaliça, flor-s o forragens, 
recebidas directamente da Europa e Ame-
ri a do Xorto. 

S. Paulo, V de julho do 1002. 
5 — 1 . . . Pot/rigo Xrrc 

úosá Lucas Siqueira rranco 

m 

C A M P I N A S 
Sarão de lagoa rs 

p a r 
15 

O i n p r a 

! m%» B a 

Antonio Pereira (Jonenlvcs deseja saber 
do paradeiro de sen irmão Manuel Pe-
reira Oonralves. que se acha nestü Esta-
do. O inlAres.-a.'Io p«'d.? informa»;õcs p i ra 
a rua da Quitaudp, I3S—I.i >. :í -1 

M a ( | i i í í s c o 
/Cft/ 

TaZÜISAA.O 
JlV. 

moveis d o c a s a 

t 'In HAVANA—lucro 10 
( ' p l 0 . Sortimento colos-

Iiua Direita, n. SO—CASA NUSE». 

SAM A T O R I O 
— DO — 

Br. Oliveira Coíclho 
Fmicciona 110.1 prodios <lo uma 

aprasivel c saudavel cliacara, si-
tuada no alto de uma ptiqucr.a 
colliua o reimo todas as condi-
z e s de iiygiene, conforto e sa-
Iabrldado indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DispOe de optinios aposentos 
para o tratamento do doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena o alta cirurgia. A instai-
laçSo da secçio cirúrgica i feita 
do ir.odo a satisfazer os precei-
to» da mais rigorosa osepsia. 

Enconlra-se neste Nanatorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secyOe» 
e construída de modo a offere-
cer as necessários condições de 
Iiygicne, conforto o segurança. 

"Este Sanatorio dispSe também 
de nina bem montada pbarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento íiydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r g o «Io 1 ' n y s a n d ú 

n . O 
Entrada pela rua de S. Jo3o. 40 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOB BE A VIDA 
SEOCROS COSTBA »000 

Apólices resffataveis em dinheiro, por 
sorteios. Informações e prospectos, na 
snccnrsal em 8 . Paulo : 

U n a J o s é R o n i f a c i o , 3 2 - A 
( . . . ) 

S o l i d o a 
f a m i l i . i . 

Sala dr rinitn 
Soberbo piano Palisandre, do conhecido 

auctor Hoff, completamento novo, grando 
formato, cepa de metal <* cord.is cruza-
das e sonoras vozes. Solida mobília aus-
tríaca, encosto medaiiiâo, 17 pcçcs. Ks-
pcllid de cr j s ta l , quadros a oiço, enfeites 
para saia, cortinas, croclict com gr.llc-
rias,. lanipefio da bronze, um quadro a 
oleo do pi::lor Capfw, bibclotjs, porta-
bibeiots, cscarradciras do porcellana com 
garra de leão, tapeto para sala, mesa de 
centro, etc. 

Gabinete 
Uma bõa mobília estufada, 1 secretá-

ria, aparadores, quadros, armai para 
livros e muitas miudezas. 

jVoas quartos dc casal 
Solidas camas de vinliatico para casa-

dos, 1 guarda-casaca coin porta do crjs-
tal, toikttes com pèdra mármore e cs|ie-
IIKJS, criados mudos, guardas-vestidus, 
commodüs de vinliatico, t.i|p?tei para pés 
de cama, cabides, porta-toallias, serviços 
para toilettes, etc. 

Quartos dc solteiros 
Camas para solteiros, criados mudos, 

toilettes com pedra mármore, commudas, 
gnarda-vestidos, mesinhas, cabides aus-
tríacos, cama do ferro, etc. 

Sala dc jantar 
1 bonito bufete cm 2 corpos com pe-

dra mármore, etngero com pedra marino-
guarda-comida c trinchante, mesa 

elastica, rclogio do parede, cadeiras aus-
tríacas, quadros, mackiim de costura, 
armário cnvidrai.-ado, ser, i',os para chi e 
café, ditos para jantar, ditos para almo-
ço, compoteiras, pratos, copos, cálices 
de crystal, t a ras para eliarapagne, clii'-a-
ras- do porcrliano, pratos o mais outros 
objectos. Trem de cosinha, prateleiras, 
mesas, etc. 

G u i l l i e r i n e C i u r l o 
Auctorisado por um distincto e estima-

rei cavalheiro, que com a sua cxma. fa-
milia retira-se para a Capital Federal 

Venderá 
A M A N H Ã 

Sexta-feira, 4 de julho 
A'» 11 1[2 horas 

A ' r u a d a I i g n c i r a , n . 1 1 
(Proximo ao Gazomctro) 3—2 

Todos os moveis qnasi novos# indispen-
sáveis em nraa casa de famil ia 'de trata-
mento, que residiram nesta explendid» 
casa. 

Todo será vntdido ao eorrer do mar-
telio, sem reserva de preços. 

Pelo leiloeiro 

Guilherme Giurlo 

Hontca deram 
i Centena.. 
[ Dezena.. . 
' ( i rupo . . . . 

EM 
01 

1 

SYXOPSE DO MEZ DH JCXIIO 
Deram : Águia 1 vez, Burro 2, Borbo -

leta 1, Cachorro 2, Cabra 2, Camello .">, 
Cobra 1, Coelho 1. Gato 1, LeSo 2, 
Macaco 1, Porco 3, Perú 1, Touro 1 e 
Urso J . 

NSo deram : Avestmz, Carneiro, Ca-
milo, Ei-pliante, Gallo, Jacaré, Pavio, 
Ti)ire, Veado e Vacca. 

. As centenas do mez foram : 029, 4X9, 
»••!), OOH, 012, 071, 284, 423, 363, 170, 
470,320, 629, 711, 122, Ow, Õ33, 119, 
003,937, 130, 502, 529, 319 e 113. 

T á P a w ã n 

â e i s i e n t e s n o v a s 
de catingueiro roxo 

Vcade-se sementes de catinpieií-o a 
o sicco dc 100 litros, r.a estação de Res-
tinga—Estrada do Ferro Mogyana, o m 
Paulino Sodré. ÍÍ99 30—13 

Peitoral k Cambará 
• l e S o u / n S o a r e s 

Approvado pela Exma. Junta de TTy-
giene do Rio de Janeiro, privilegiado r rr 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas do ) . • rr.Assc por di-
versas Academias e Exposições. 

Remédio GARANTIDO e mnito acredi-
tado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affeeçucs pulmonares, brouchi-
tes, rouquidão, asthraa, coqueluche e tos-
ses do toda especie. 

Attestado por abali.sados médicos do 
Brasil e extrangeiro o por inunmeras 
pessoas curadas. 

A' venda nas priiKipae» pharmacias do 
Brasil. Rio da Prata e Portngal. 

Pedidos de folhetos com attestados de 
coras ao sen auctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas Rio Gran-
de do Sai. W , ú - e s a b . ) 

Papel de 
embrulho 

X « * l o e s c r i p t o r i o , a 1% a 
a r r o b a 

A medicina de Souza Soares 
Novo systrma d(* cnrnr 

por uma fôrma muito effi 
qn fconomica 

moléstias 
'., fácil, inof-
teni dado os 

esplendidos resultados. 
Os seus remédios são os seguintes : 
Febrilina ns. 1, 2 e 3 
Àerroeina ns. 1, 2 e 3 
Ppidermina ns. 1, 2 c 3 
Rcspirina us. 1, 2 e 3 
Est om a china ns. 1, 2 e 3 
Intcstínina ns. lr 2 e 3 
Urin(trina ns. 1, 2 e 3 
Uteririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridiua ns. 1, 2 c 3 
Inflanimina as. 1, 2 e 3 
Depnridina ns. 1, 2 e 3 
Fortificiua ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicaçio e tc . , vêde o li-

vrinho O Xoro j/fdico, que se envia— 
üRATIS—e livre de porte a quem o pe-
dir oo sen anetor, J. .4. de Souza Soa-
res. cm Pelotas, Kio Grande do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel k C. o Lebrs, 
Irmáo Í« Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

(3*, 5 a e sab.) 

Motel do Palacio 
B u a d o C a r m o , 1 1 

P I A B T A — 7 $ 0 0 O 
Pensio a tratar s* com a proprietária 

Mariana C. dt Abreu. , 
« • - S * 30—7 

'jj 
3 • " O - WJ 

i 1 -
V. ff- Wí - ' ' 

' ! EZ 

i 1 D o 
2 . 
—s" S71 

Ensino de lingnns antigas « 
modern is 

P a r « , a d u l t o « 
Os estuda r.tca recebem o ensino na s na 

propria lingua. 
Senhoras recebem a emino na toa re-

sidência . 
Svstema directo e Kirnti'1"» (par» 

gente formada, medicos, engenheira», ad-
vogados). 

Discursos sobre a historia e » allcrol» 
e em portoguez. 

1'KKPABAÇXO PAnA OS EXAME* 
Prcparai-Jo para o estudo nas Univcp. 

•idade da Kur' ' ^ 
If-rrot fi.xo Í 

R u a d o i p i u m p h o , 1 3 
(À* jwa mu < ICHH mj Hj 



_——— 
' * 

3 de 

H 

WW 

E f t 

1 

»V !? 

v > f„> r , 

<69- s u a . 

O oleo de flgado de b ^ u rociado ao, bypophosphitos de cal e soda £ 
ciai e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento compl 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu ettexto nas cnanças rachxücas j 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. orri r i n r t p 
Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em peite 

grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem lgual P - P ^ e oleo f 

e de hypophosphitos. P o r i s s o o s S e n h o r e s m é d i c o s a prescrevem extensamente. O compmdoie 
devem exigir a legitima «de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se d e n g u e pela ^ 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : «esta outra e tao boa | 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu- -

m i d o r . As imitações são caras i» qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

DNiCA QUE VENDE SOUTES 

L o t e r i a d e S . P a u l ® 
Premio mai or 

F O R 3 $ 0 0 0 
H O . T ' F i H O J E 

EXTRACÇÃO—Quinta-feira, 3 do julho «o 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s á T h e s o u r a r i a a a o d r . A m a z o n a s P i n t o 

3 DOLIVAES N U N E S & COMP. 
R u a D l r d t a , si. I O 

S . P a u l o 
A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

e o f í e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
AVISO—Em 10 de ialho proximo, extracção da tirande Lote 

ria de S. Paulo, premio maior 40:000*000 por «S000 " 
estslo ií venda os bilhetes. 

É S 0 3 3 J & . F I S C A L l S A Ç i L O P O G O V E R N O U N I Ã O 

Oiiiiçllo m TSiesouro Federal Iis. Ŵr Ö ^ C I I 
Ú N I C A L O T E R I A Q U E ¥ E I B S T O D O S O B B I L H E T E S 

H O J E - a u l n t E f c - f e i r a , 3 « 3 _ e j t 2 . l l a . o - K O J E 

Jíi 

m e Mar 
D E 

F B . B I E U S A G U I A R 
E s t e p o d e r o s o t o n i c o n e r v i n o é e m p r e g a d o 

c o m g r a n d e v a n t a g e m p a r a c o m b a t e r a p r o s t r a ç ã o 
n e r v o s a , a n e u r a s t h e n i a , a s t h e n i a s i n t e l l e e t u a o s , di-
g e s t õ e s e e i r e n l a t o r l a , d y s p e p s i a s , f r a q u e z a d o s 
o r g a m s e t c . e t c . 

D e p o s i t o g e r a i 

7 d e S e t e m b r o , 1 3 5 — R i o d e J a n e i r o 
Em S. Paulo : 

B a r u e l Sc . C _ 
30-3o 

im. Hamburg Südamerikanische Dampfsclüfffahrts BeselMaft 
emviço EM'IXIAI. ENTOE SAXTOSE IIAMBUHOO, COM ESCALAS r lu 

U10 DE JANHIIIO, nAIUA £ MSBÔA 
VAPOEES A 8AIIIB 

Argentina 
Pernambuco. 

O PAQUETE ALLEMÃ0 

Cap t. II. Haussen 
Sahiri no dia 9 do julho para o 

Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 

23 de julho 
30 . • 

O PAQUETE ALLELLIO 

Sa» Nicolas 
Capt. W. Il/icclicr 

sahirá no dia 16 de julho, para o 

Rio, Bahia, Madeirá, Llsbôa, 
Rotterdam e Hamburgo 

I n t e g r a e s , p o r 1 5 $ — E m v i g é s i m o s d e 7 5 0 s f é i s 
J O G A N D O S Ó f f i E R í T E 4 . 0 0 Q B I L H E T E S ^ 

C h a m s - s e m u i t o a a t t e n ç ã o d o p u b l i c o p a r a e s t e i n u s o r i a n f í e s i m o p l a n o q u e , a l é m 
d o p r e m i o d e i o l o K . t e m m u i t o s o u t r o s d e 2 : 0 0 0 $ , I . Q O O $ , S O O Ç , 2 O 0 S , í O O $ , 5 0 $ e 
2 0 $ , p r e m i a n d o a s a p p r o x i m a ç õ e s e d e z e n a s d o s d o u s p r é m i o s t s s a s o r e s . 

O s p e d i d o s do i n t e r i o r d e v e m s e r «Ilrtyidus n 0 L ' j , Z U íl ,1<iL „ _ , , . „irniTO'» 

Caixa do correio, n. 1.181 Eua do ttnvidór, ih 23 Endereço telegrapko "ZULIS 
R I O 3 3 E 3 «-» 

P r e ç o d a s p n s s n g n n s <Io Í J" « . l a s s o p a r a L i s f i A a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e I » « l a s s o p a r a 

Cl i>®rf )Oi i r{ jo , p e l o j i r e ç o d o I b . i i 7 . 1 0 . 0 . v i 
Todos os vapores desfa Companhia têm a bordo cozinheiro portugnez. Forno-
vinho do mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia são do constrivçao moderna, illuminaaos s 

luz clectrica, possuindo esplendidas accominodaçScs para passageiros de 1* e 3 claj j í 
Para fretes, passagens c mais informações, com os agentes: , 

E 3 . J o l i n s t o n & C o m p , 
KUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO 

cem 

T U M U I s O S 
E S C U E P T U B A S 

M Ä E . M 0 E E B 
C I M E N T O , e t c . 

ESÜBiPTORlQ GEHTHAL—Hua de S. Bento, 21 
DEPOSITO e OFFiClHAS—Ãlamsda (to Triumph}, 

S . P A X J I J O 
- 4 < C A I X A D O C O R R E I O , 2 4 3 

Panellas de ferro fundido 
DE 3 PÉS 

o e m a r 
P a r a u s o c m c a s a , d ã o - s e 

p r o s p e c t o s ; » v e n d a n a L o -
j a F l o r i d a , r u a J o n o A l f r o 
d o , n . 1 2 - t t . 10-2 

P a t e n t e 
Únicas que substituem com vantagem 

as inglczas, pois sao tão leves e mais 
baratas. 

Encontram-se cm todas as casas de ar-
marinho o ferragens. Sc seus commissa-
rios n&o as tiverem, peçam directamente á 
Companhia Federal de Fundição 

5-C—BUA NEBY riNIIEIBO—G-C 
Bio de Janeiro 

[sab. 5*] 10—4 

PRAÇA DE TOUROS 
L a r g o d a R e p u b l i c a 

D O M I N G O 
C do corrente—DOMINGO 

fiSTRÉÂ 
DA 

q u a d r i l h a t a u r o m a c h i c a 

D 
Director, espada 
A n t o n i o B a r r e r a 

a Barrerita 

E l e n c o : 
Cavalleiro, M a n d u c a 
1° espada, M a z a n t i n e 
2o eBpada, M o r e n i t o 
Sobre saliente do espada, L a 

g a r f t i j o . 
B a n d a r i l h e i r o s : R o g e r , R u -

f i n o e H o l g a d o . 
U m g r u p o d e 6 p e g a d o r e s , 

e h e f í a d o p o r M e d r e 
Opportnnamente, programma deUIhado. 

Empresa O. Guimarães 
* 

Emprestam-se 12:000$000 
sob liypothcca, muito garantida. Juros 
de 12'»;«, prazo 2 annos. 

li na S. Bento, 2-71 5 2 

Depurativo de Werncek 
DE 

Plantas da flora brasileira 
Cura completamente as 

U l c e r a s c l i r o n i e a s 
D a r l h r n s 

E c z e m a s 
F e r i d a s 

R h e u m a t i s m o 
Gotta 

O s c n g i i r g i t a m c n t o s do 
l i g a d o o do b a ç o 

e a s a n g i n a s d o peito. 

Todas as affecçScs da rieta qnej 
se manifestam em pessoas que ti-, 
veram syphitis ou rhenmatismo. 
slo radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 
R u a dos O u r i v e s , 7 3 

(32..) 

• P U L U L A S 

D O O R . 
PURGATIVAS 

» 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
ta todas u pharmacia» • drogaria» 

itknmU [32... 

Uoção a Violeta de P a r m a , ^ ^ 

üeäftäo estää LbçOtó," a"cafâ'5''înfallîvel í à 
caspa, e quçda dos cabellos, ficando a ca-
bçía.útipregi}sdíi de um perfumo .dsliciojp 

c vivíficantQ» 

' D e p o s i t o e F á b r i c a 
5 ena 

casahusson 
'ímportaiora de Períum.arias 

R ù a l d e B e n t o l 3 ^ 

A PRISÃO " VENTRE 
3 ! A Cascarina Glyoorinada de 

i ORLANDO BANOEL ó um Elixir Eupéptico 
I Laxativo qoo TOM EM BO1OÇ6O todo» os 

— principle activos da CASCAliA SAGRADA 
n fflrmpnto nceivo' é o verdadeiro o molhor especifico 

(rica; aio prodnz eólicas, nom nauseas o ntm diarrkéa. 
I n d i c a ç ã o c a p i t a l 

t Ä r ô r 

zi Efe 
J Ä ' S Ä , das crear.çae, q „. l .empre mhos de 
- ^ » Ä ^ i t o - t n t o x . « « , com. m ^ .ltaln.dor 

dB8l)tom»lDM, produzindo por e». «m. a «"»PlM, -A dilatação ia f.lomesa, Ijpo, .eguodo Bouchard, da» «ovo-lr.toilraíõe» chronica» de origem Inteitlnal; , . . 
•Am afÍKf£c>/<> engorgittmento, Uthlaj. bUlar, l c t w f % 

f • > * , CT. L a m p o r t Sé ü o l t 
SEBVIRO DE FASSAOE1BOS TABA NEW-V0BK 

COLERIDGE, do Kio 17 de julho 
BYRON de .Santos 2'J de » 

do Rio 2 de agosto 
WORDSWORTH, do Hio 1G de • 

O PAQUETE 

por au» acçlo cbolegoga. 

Para garantia exlja-se sempre o frma e o nomo de ORLANDO RAMQEL 

Deposito tal:. RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Kio da Jitiiro ; 

Em 8. PATTLO, Ti are oi & C. - Em PEITNAMBUCO, Onlmarles, Braga & C. 
— No MARANBÃO, José Esteves Dlaa — No PAKA, teiar Santos b C, 
Ho CF.AKA, Guilherme Rocha & C. 

Cara: AIDÜi, CGBIS HimiS, Tina CEISCO, PMEtZA h SUGUE, elo. 
ê o ferro em estado puro; maid activo que os outro» ferruginosos e mais tolerado; . 

Hão irrita o estomãgo como os ferros líquidos ou solareis; sem sabor não astra£a os dentes: < 
Eis BorotH t uma das raras preparaçus que tem a • 

APPR0VAÇA0 na ÊCÂDEMIADE I O I O I I d e PARIS.; 
O seu emprego foi autorisado pela Junta do Hygiane do Ric-de-Janeiro. \ 

VENDE-SE : 1* EM P0; 2° KM 0RAÇU2ÁS. « 
W.B.-azlítem no Brasil numerosas PoJaiflcaçõcs 1MFUUAB, < maltas veres PZSZOOfiAS. contra as quaes aconselhamos aos < consumidores que se acantellefti. 

PARIS, 14, rua <J99 BotuM-ArVi, t nt$ firlnoipiu PhàrmaciAt. I 

J. Monteiro & G. 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

D E C O W M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 
Communicamos aos srs. negociantes fazendeiros do interior que cm sua casa 

recebem a consignação e por conta própria: c a f é , f u m o s , c a r n e d e p o r -
c o , l i n g u i ç a , t o u n i n l i o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , l e g u m e s , 
f r u e l a s , l i á f a t a s , f u b á m i m o s o o g r o s s o , m e l d o a b e l h a , 
m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o , m a r m e l a d a , 
g o i a b a d a , c r y s t a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l d e f u -
m o , c a n g i c a , m a t e r f a e s , a n i i n a e s d e q u a l q u e r e s p c c i e , 
s o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n l i o d e c a n a , a v e s , o v o s 
e qualquer ootro genero concernente ao sen ramo de negocio, dispondo para est» fim 
de espaçosos armazéns e de pessoal habilitadíssimo, prometendo-lhe mais que aâo 
pouparão esforços para a boa e prompta collocaçOo nesta praça de todas es merca-
dorias que lhe forem consignadas, e que, psra facilitarem seus committentes, rea»ke-
ram adiantar 70 " I « sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da lis-
trada de Ferro, dispondo também rarios generos de seccos e molhados por atMtdo. 

Mediante commissão, adaittem-se agente» em différentes zonas. 

5 1 — B u a T h e o p h i l o O t t o n l — 5 1 
BIO DE .IA M I KO »} 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générale de Transports Maritimes á vapenr 
DE MARSEILLE 

Ó ESrj.EKDI IDO TAPOU PBAKCEZ 

AQUITAINE 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia C de julho, sahiri, depois da indis-

pensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
Para mais informações, com os consignatários 

O B E Y , A N T U N E S & C . 
EM S. PAULO—Rna de 8. Bento, 29. 
EM SANTOfl—Rua IS de Novembro, ffi. 
NO RIO DE JANEIRO—roa 1' de Març«, 84. fr 

YSON 
Illnminaâo a Im clectrica 

sahiri do RIO DE JANEIRO, no dia 3, ás 10 horas, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
K T E W - Y O R K 

Itccebo passageiros de l " c 3* classes para os portos acima e para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico o criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os incon-
venientes dc baldeação. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio dc Janeiro para New-York 
dc Santos $50°° (dollars moeda americana). 

Os paquetes Tennyson e Baron têm camarotes superiores de 1* o 3* classe», 
custando mais .H>2&',° em 1* classe c $15°° cm 3* classe, para cada adulto. 

Para passugeus c mais informações trata-se: 
Era S. PAULO, cora 

G E O Ha B R O O I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Era SANTOS, com os agentes 

P. S. Darapshire & C. Ld„ Rua 15 de Novembro, 28 
E no KIO, com os agentes 

N O B T O N M E G A W Sc C . L D . 
1WA PRIME IRO DE MARÇO. 58 

rcorddetiísehcr LSoyd Bremen 
O VAI>OR ALI.EMlo 

H E I D E L B E R G 
ILLUMINADO A LUZ ELECTRICA COMLLANDA»TE, A. TH0MBB 

Babirá de Santos cm 16 de jalbo corrente, para 

Rio de Janeiro, Bailia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bromes 

levando passageiros. 
Preço da passagem de 1* classe para Antuérpia e Bremen, marco«, 400. 
Este paquete tem Mas o as mais modernas accoraraodaçõèa para Dwsageiro» 

de 3* classe c tem cosinheiro portugnez a bordo. ' 1 

Preço das passagens dc 3* classe para Llsbôa, inclusive vinho de mesa 13ÓSOOO 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais informaçõe» com os agente» 

Z e r r e u n e r , B f L l o w & C o m p . 
U n i Maits &l«re, 10-SAIT0S 

& PAULO—Ena de 8. Bento, 81 

Bsp 
A ACTUAL 0 

LHA NAO S E I 
LAS DIVIDAS Ç 

DEI 

V 
A SABER, D, 
DE 1809 AT 
1901 E D ES I 
NEIRO DE 190: 

TODA A CORI 
SER DIRIGID/ 
CAIXA F, AO FL 
TRADOR, SR. 
RIBEIRO, COFT 
SE D E V E R A E 
NÚNCIOS, ASS 

TODOS OS I 
nAO SER FEIT 
BO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NOM 
DOR DA FOLH 

ADVOOADOH-
•ar c Arduino Bi 
B. Bento, n. 20-

ESPECIALIST 
Monteiro Vlanna, 
elpaes hospitaes 
Iria, Allemanha 
rio : rua do S. í 
Rcsidcncia : rua 1 

66. pb lone, 

DR. OABRIE1 
com os drs. VEI 
tzmo.—Secrijiti 
(sobrado).—De 1! 
todos os trabalhe 
flss&o, nesta capl 
tado. 

DR. BETTEN! 
Consullorio rua 
ConsullaÄ, das 12 
cia, rua da Libere 

AI) VOO; ADO— 
Acceita causas ei 
no interior do Ei 
do ti. Bento,12, 
fialvSo Bueno, 33 

DR. MATlUAl 
medira, com espe 
vosas. syphilitica' 
Riêidcncia. n\a d 
lephonc, G52. Co 
1. da 1 hora ás ! 

DR. VIRIATO i 
dleo-cirurglca e 
da.í orgams geiii 
fih/lts. Consultas 
de Novembro, 34 
Liberdade. 50. Tt 

DR. JOSE' TO 
ADVOOADO — Inci 
capital e no intei 
gunda instancia. 1 
to, li. 12. Resid.-

DR. XAVIER I 
medica (moléstias 
rcita. 87, telepho 
rua Vinte e Quat 

ALFREDO C. 
ta Theresa, n. 2( 

MOREIRA CA 
pendrioi n H-A. 

ÖEVERIANO : 
IVodoro. 16 e 16 

ROBERTO TA' 
«gcncla, rua de 8 

QUIRINO DO 
•g.'ncia, rua do S 

PEDRO DA Í 
agencia, rua Sant 

J. F. FURTA 
leiloeiro matricula 
lio & rua dc San 

M o t a s 

Tomou posse di 
do Estado b sr. i 
Houve hontem pa 
que p&z em fórm; 
musicata, snéto ni 
ras içadas nos ma 

S. cxc. enconi 
panperado do que 
18'J7, cm que adn 
ve/. este Estado, 
tava acima de 60 
DO kilos, está hoji 
30 kilos cm Santo 
na inctado pelos 
pago ao thesouro 

A sltuaçüo do 1 
e, apesar disso, <5 
magrecida, do sai 
teu pio dc cada 
filhos, que o Esta 
lho dc forças, do 
com que cárca de 
da posse presiden 

Lance s. cxc. < 
jicctaculo. Lembre 
ê da miséria da < 
Thesouro tira mai 
ftnnuacs para as í 
tas, o exercito di 
Camara, os sccrct 
eidente ctc. 
• Assim reflectind 
derá, como já de 
que lem urna obr 
gente a cumprir: 
histraçüo, corrend 
grande corpo da 1 
«lar o proprio san| 
vida ao Estado o 
está hoje por ter 
înaniçao. 

O sr. visconde 
ceu ao museu da 1 
do Rio, uma comh 
dc prata, que pcrl 
Paragnay d. Carli 
u iuiciaes C. A. 

Foi presente qi 
conselheiro Adolpl 
serviço diplomstici 

Aos ccwraercianl 
«fl neíte fi.iitdí ; 
Bistro da Fazenda 
rem no dobro os s 
• de accêrdo com 

Hoje deve ser li< 
patados a mensage 
te do Estado, pr< 
extrema para ampi 
t * pauiista a 11»' 
Jpaducçio de calé 
yos baixos nos n 
propaganda comme 
Republica, «us penal 

II 


